
    

 

 

 

 

 

 

 

 

                                            

               ∉    > 

                                                               1,2,3,… 

                                                    < 

 

                                     2 + (3-1x3)3
 

 

 

    

                                                                                                                                                                                                                                                                                    Ano Lectivo 20Ano Lectivo 20Ano Lectivo 20Ano Lectivo 2000009 9 9 9 //// 2010 2010 2010 2010    

 

Direcção Regional de Educação do Norte 

Centro de Área Educativa de Braga  

AGRUPAMENTO ESCOLAS PROF.  CARLOS  TEIXEIRA 

Escola EB 2,3 Prof.  Carlos  Teixeira 

Cód. 342749 



Departamento de Matemática e Ciências Experimentais (Cód. 230)                                                          Apresentação da disciplina de Matemática 

www.eb23carlosteixeira.net / telf:253700680                                                                                                                           
Ano lectivo: 2009/2010 

Introdução 
O presente documento constitui um reajustamento do Programa de Matemática para o ensino 

básico, datado do início dos anos noventa (1990 para o 1.º ciclo e 1991 para o 2.º e 3.º ciclos), 

desde há muito que necessitava de ser revisto. A publicação, em 2001, do Currículo Nacional do 

Ensino Básico que introduziu modificações curriculares importantes em relação àquele programa - 

em particular nas finalidades e objectivos de aprendizagem, valorizando a noção de competência 

matemática, e na forma como apresenta os temas matemáticos a abordar - o desenvolvimento do 

conhecimento sobre o ensino e a aprendizagem da Matemática nos últimos quinze anos, e, a 

necessidade de melhorar a articulação entre os programas dos três ciclos são algumas das razões 

que justificavam a sua revisão. 

A necessidade de uma intervenção urgente, que corrigisse os principais problemas 

existentes, determinou que em vez de um programa radicalmente novo se procedesse a um 

reajustamento, tomando como ponto  de partida o anterior. Assumindo que constituiu, na época em 

que foi elaborado, um passo em frente na actualização das orientações para o ensino da 

Matemática em Portugal, procura-se agora aperfeiçoá-lo. 

Este programa começa por apresentar as Finalidades e Objectivos gerais para o ensino da 

Matemática que definem as principais metas para esse ensino e que são comuns aos três ciclos do 

ensino básico. 

Segue-se a apresentação dos Temas matemáticos e Capacidades transversais que são 

trabalhados nos três ciclos de escolaridade. As Orientações metodológicas gerais e as indicações 

para a Gestão curricular e para a Avaliação, igualmente dirigidas aos três ciclos, são apresentadas 

a seguir, também em pontos a elas inteiramente dedicados. Vêm depois, sucessivamente, as 

indicações programáticas relativas a cada um dos ciclos onde, em cada tema, se indicam os 

principais tópicos, objectivos de aprendizagem e indicações metodológicas específicas de cada 

ciclo. No final, consta uma bibliografia de apoio ao aprofundamento de questões abordadas neste 

programa e são indicados alguns recursos. 

O facto de se tratar de um reajustamento não obstou a que se introduzissem mudanças 

significativas em alguns aspectos. Em primeiro lugar, nas Finalidades e Objectivos gerais para o 

ensino da Matemática, elementos estruturantes fundamentais de qualquer programa, são 

apresentadas formulações completamente novas que procuram melhorar quer a clareza e o 

conteúdo do que é proposto como principais metas para o ensino e aprendizagem da Matemática 

no ensino básico, quer a sua articulação interna e com o que a este respeito está consagrado no 

Currículo Nacional. 

Em segundo lugar, o programa assume a necessidade de se indicarem, para além dos temas 

matemáticos, três capacidades transversais a toda a aprendizagem da Matemática – a Resolução 

de problemas, o Raciocínio matemático e a Comunicação matemática – que devem merecer uma 

atenção permanente no ensino, apresentando-as de forma desenvolvida num espaço próprio, com 
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a explicitação de objectivos gerais e específicos de aprendizagem relativos a cada uma dessas 

capacidades. Em terceiro lugar, o programa assume que o ensino-aprendizagem se desenvolve em 

torno de quatro eixos fundamentais: o trabalho com os números e operações, o pensamento 

algébrico, o pensamento geométrico e o trabalho com dados. Deste modo, a Álgebra é introduzida 

como tema programático nos 2.º e 3.º ciclos, e no 1.º ciclo tem já lugar uma iniciação ao 

pensamento algébrico. Para além disso, a Organização e tratamento de dados é reforçada em 

todos os ciclos e os Números e a Geometria são reestruturados tendo em vista uma maior 

coerência ao longo dos três ciclos. 

Em cada ciclo, na introdução de cada tema matemático e das capacidades transversais, é 

apresentada a articulação entre o programa do ciclo em questão e o do ciclo anterior relativa a 

esse tema ou capacidade. Seguem-se o propósito principal de ensino e os objectivos gerais de 

aprendizagem (desse tema ou capacidade), as indicações metodológicas (específicas do tema ou 

capacidade) e os respectivos tópicos e objectivos específicos de aprendizagem. 

O propósito principal de ensino constitui a orientação principal de fundo que deve nortear o 

ensino respeitante ao tema ou capacidade respectiva, enquanto os objectivos gerais de 

aprendizagem estabelecem as metas principais que se espera que o aluno atinja com a sua 

aprendizagem matemática nesse tema ou capacidade. As indicações metodológicas referem-se 

sobretudo à abordagem geral do tema ou capacidade, às tarefas de aprendizagem e recursos a 

usar, e a aspectos do ensino de alguns conceitos ou assuntos específicos do tema. Os tópicos e 

objectivos associados constituem uma clarificação dos assuntos que devem ser trabalhados no 

âmbito do respectivo tema ou capacidade, sendo complementados por notas que procuram 

esclarecer o seu alcance e proporcionar sugestões metodológicas para o professor. 

Os tópicos matemáticos são apresentados de forma sistematizada e sintética e, na maior 

parte dos casos, o seu tratamento em sala de aula terá de seguir uma lógica muito diferente da que 

orienta a sua apresentação no programa. Este não deve, assim, ser lido como um guia directo para 

o trabalho do professor em cada tema, mas sim como uma especificação dos assuntos que devem 

ser trabalhados e dos objectivos gerais e específicos a atingir. 

Finalmente, é de referir que este programa se organiza por ciclos de escolaridade e não por 

anos, mantendo neste aspecto continuidade com o programa anterior do 2.º e 3.º ciclos1. No caso 

do 1.º ciclo, o presente programa está estruturado em duas etapas (1.º - 2.º anos e 3.º - 4.º anos) 

por se entender que é uma forma de organização mais adequada para este nível de ensino. Não se 

apresenta aqui um roteiro possível dos temas e tópicos a trabalhar por se considerar que na sua 

definição as escolas e agrupamentos têm um papel importante a desempenhar. 
 

Finalidades do ensino da Matemática 
A Matemática é uma das ciências mais antigas e é igualmente das mais antigas disciplinas 

escolares, tendo sempre ocupado, ao longo dos tempos, um lugar de relevo no currículo. A 
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Matemática não é uma ciência sobre o mundo, natural ou social, no sentido em que o são algumas 

das outras ciências, mas sim uma ciência que lida com objectos e relações abstractas. É, para 

além disso, uma linguagem que nos permite elaborar uma compreensão e representação desse 

mundo, e um instrumento que proporciona formas de agir sobre ele para resolver problemas que se 

nos deparam e de prever e controlar os resultados da acção que realizarmos. 

Contar e medir terão estado porventura entre as primeiras manifestações do que hoje 

chamamos actividade matemática, e foi sendo progressivamente alargada desde que a Matemática 

se constituiu como domínio autónomo ao estudo dos números e operações, das formas 

geométricas, das estruturas e regularidades, da variação, do acaso e da incerteza. Nesta 

actividade, a resolução e formulação de problemas, a formulação e teste de conjecturas, a 

generalização e a demonstração, e a elaboração e refinamento de modelos são algumas das suas 

dimensões principais. A abstracção e a formalização, e a argumentação lógica e o raciocínio 

demonstrativo, têm nela um lugar de relevo, sobretudo na fase final de organização, sistematização 

e apresentação dos resultados conseguidos. Todavia, no seu desenvolvimento criativo, a 

actividade matemática convoca recursos e capacidades cognitivas diversas como o raciocínio 

plausível, a imaginação e a intuição necessários à produção de conhecimento matemático. 

A Matemática tem-se desenvolvido quer na resposta a solicitações internas e sobretudo pelo 

esforço na resolução de problemas que lhe são próprios, quer também, como muitos exemplos da 

sua história ilustram, na resposta a solicitações de outras ciências e aos problemas que elas 

colocam. Estas solicitações exteriores têm, em muitos momentos, constituído inspiração e motor do 

desenvolvimento da Matemática, nuns casos conduzindo à elaboração de modelos para resolver o 

problema colocado, em outros casos levando mesmo à incorporação, na Matemática, de elementos 

que lhe são externos. É esta dupla fonte do conhecimento matemático, e a relação de 

reciprocidade entre a Matemática e as outras ciências, que é frequentemente reconhecida como 

garantia da sua vitalidade. Na sua história, como em todas as ciências, a Matemática sofreu uma 

grande evolução nos seus métodos, processos e técnicas, na sua organização, na sua relação com 

outras áreas da actividade. O entendimento usual que o programa anterior está organizado por 

anos e não por ciclos decorre de uma confusão entre o “Programa” e o “Plano de Organização do 

Ensino/Aprendizagem”, que constitui uma proposta de roteiro que, essa sim, se organiza por anos 

de escolaridade. A publicação deste último documento em volume separado, com uma 

identificação de certo modo ambígua, terá contribuído para essa confusão humana e no alcance e 

importância das suas aplicações e, naturalmente, na quantidade e diversidade das áreas que a 

constituem. A Matemática, podemos dizer, sempre permeou a actividade humana e contribuiu para 

o seu desenvolvimento e são hoje múltiplos e variados os seus domínios internos, como são 

múltiplos e variados os domínios externos em que é aplicada. Hoje, mais do que nunca, está 

presente em todos os ramos da ciência e tecnologia, em diversos campos da arte, em muitas 

profissões e sectores da actividade de todos os dias. 
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Por isso hoje, certamente também mais do que nunca, se exige da escola uma formação 

sólida em Matemática para todos os alunos: uma formação que permita aos alunos compreender e 

utilizar a Matemática, desde logo ao longo do percurso escolar de cada um, nas diferentes 

disciplinas em que ela é necessária, mas igualmente depois da escolaridade, na profissão e na vida 

pessoal e em sociedade; uma formação que promova nos alunos uma visão adequada da 

Matemática e da actividade matemática, bem como o reconhecimento do seu contributo para o 

desenvolvimento científico e tecnológico e da sua importância cultural e social em geral; e, ainda, 

uma formação que também promova nos alunos uma relação positiva com a disciplina e a 

confiança nas suas capacidades pessoais para trabalhar com ela. Assim, a disciplina de 

Matemática no ensino básico deve contribuir para o desenvolvimento pessoal do aluno, deve 

proporcionar a formação matemática necessária a outras disciplinas e ao prosseguimento dos 

estudos — em outras áreas e na própria Matemática — e deve contribuir, também, para sua plena 

realização na participação e desempenho sociais e na aprendizagem ao longo da vida. Com este 

entendimento, o ensino da Matemática, ao longo dos três ciclos da escolaridade básica, deve ser 

orientado por duas finalidades fundamentais: 

a) Promover a aquisição de informação, conhecimento e experiência em Matemática e o 

desenvolvimento da capacidade da sua integração e mobilização em contextos diversificados. 

Esta finalidade deve ser entendida como incluindo o desenvolvimento nos alunos da: 

• Compreensão de conceitos, relações, métodos e procedimentos matemáticos e da 

capacidade de os utilizar na análise, interpretação e resolução de situações em contexto 

matemático e não matemático; 

• Capacidade de analisar informação e de resolver e formular problemas, incluindo os que 

envolvem processos de modelação matemática;  

• Capacidade de abstracção e generalização e de compreender e elaborar argumentações 

matemáticas e raciocínios lógicos; 

• Capacidade de comunicar em Matemática, oralmente e por escrito, descrevendo, 

explicando e justificando as suas ideias, procedimentos e raciocínios, bem como os 

resultados e conclusões a que chega. 

b) Desenvolver atitudes positivas face à Matemática e a capacidade de apreciar esta ciência. 

Esta finalidade deve ser entendida como incluindo o desenvolvimento nos alunos de:  

• Autoconfiança nos seus conhecimentos e capacidades matemáticas, e autonomia e 

desembaraço na sua utilização; 

• À-vontade e segurança em lidar com situações que envolvam Matemática na vida escolar, 

corrente, ou profissional; 

• Interesse pela Matemática e em partilhar aspectos da sua experiência nesta ciência; 

• Compreensão da Matemática como elemento da cultura humana, incluindo aspectos da sua 

história; 
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• Capacidade de reconhecer e valorizar o papel da Matemática nos vários sectores da vida 

social e em particular no desenvolvimento tecnológico e científico; 

• Capacidade de apreciar aspectos estéticos da Matemática. 
 

Objectivos gerais do ensino da Matemática 
Às finalidades enunciadas para o ensino da Matemática associa-se um conjunto de objectivos 

gerais para esse ensino, igualmente formulados em termos de resultados esperados por parte dos 

alunos, mas de uma forma mais específica. Os objectivos gerais propostos contemplam, no seu 

conjunto, o desenvolvimento de conhecimentos, capacidades e atitudes mas, diferentemente dos 

programas de 1991, não são apresentados em categorias separadas, por se considerar que deste 

modo se favorece uma visão integradora destes três domínios. 

Os objectivos gerais, numa formulação mais próxima do trabalho na disciplina, pretendem 

clarificar o significado e alcance das finalidades enunciadas, procuram tornar mais explícito o que 

se espera da aprendizagem dos alunos, valorizando as dimensões dessa aprendizagem 

relacionadas com a representação, comunicação e raciocínio em Matemática, a resolução de 

problemas e as conexões matemáticas, e a compreensão e disposição para usar e apreciar a 

Matemática em contextos diversos. 

Com este entendimento, o ensino desta disciplina nos três ciclos da escolaridade básica deve 

ter em vista os seguintes objectivos gerais: 

1. Os alunos devem conhecer os factos e procedimentos básicos da Matemática. Isto é, devem ser 

capazes de: 

• ter presente e usar adequadamente as convenções matemáticas, incluindo a terminologia e as 

notações; 

• efectuar procedimentos e algoritmos de cálculo rotineiros; 

• reconhecer as figuras geométricas básicas; 

• efectuar medições e realizar construções geométricas com um grau de precisão adequado; 

• usar instrumentos matemáticos tais como réguas, esquadros, compassos, transferidores, e 

também calculadoras e computadores. 

Os alunos devem possuir a informação matemática básica necessária para o trabalho na disciplina 

pronta a ser utilizada. Além disso, devem ser capazes de realizar os procedimentos e algoritmos 

básicos e de usar os instrumentos apropriados. Esta informação e estas capacidades são da ordem 

do “saber” e do “saber-fazer” e não devem ser vistas apenas como fins em si mesmas, mas 

sobretudo como meios para apoiar a compreensão da Matemática por parte dos alunos, auxiliá-los 

na sua aplicação e favorecer a sua apreciação. 
 

2. Os alunos devem desenvolver uma compreensão da Matemática. Isto é, devem ser capazes de: 

• entender o significado dos conceitos, relacionando-os com outros conceitos matemáticos e 

não matemáticos; 
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• perceber a razão de ser dos algoritmos e procedimentos de rotina; 

• reconhecer regularidades e compreender relações; 

• acompanhar e analisar um raciocínio ou estratégia matemática. 

Este objectivo é da ordem do “saber porquê” e deve ser prosseguido a cada momento da 

aprendizagem. A compreensão das ideias matemáticas por parte dos alunos deve ser procurada no 

momento da sua aprendizagem e não apenas, eventualmente, em momentos posteriores. Os 

alunos devem compreender conceitos, algoritmos, procedimentos e relações, e perceber a 

Matemática como uma disciplina lógica e coerente. 
 

3. Os alunos devem ser capazes de lidar com ideias matemáticas em diversas representações. Isto 

é, devem ser capazes de: 

• Ler e interpretar representações simbólicas, pictóricas, tabelas e gráficos, e apresentar 

adequadamente informação em qualquer destas formas de representação; 

• Traduzir informação apresentada numa forma de representação para outra, em particular 

traduzir para termos matemáticos informação apresentada em linguagem natural; 

• Elaborar e usar representações para registar, organizar e comunicar ideias matemáticas; 

• Usar representações para modelar, interpretar e analisar situações matemáticas e não 

matemáticas, incluindo fenómenos naturais ou sociais. 

Os alunos devem conhecer e compreender os diferentes tipos de representações, ser capazes de 

as utilizar em diferentes situações e de seleccionar a representação mais adequada à situação. 

4. Os alunos devem ser capazes de comunicar as suas ideias e interpretar as ideias dos outros, 

organizando e clarificando o seu pensamento matemático. Isto é, devem ser capazes de: 

• Interpretar enunciados matemáticos formulados oralmente e por escrito; 

• Usar a linguagem matemática para expressar as ideias matemáticas com precisão; 

• Descrever e explicar, oralmente e por escrito, as estratégias e procedimentos matemáticos que 

utilizam e os resultados a que chegam; 

• Argumentar e discutir as argumentações de outros. 

Os alunos devem ser capazes de, oralmente e por escrito, descrever a sua compreensão 

matemática e os procedimentos matemáticos que utilizam. Devem, igualmente, explicar o seu 

raciocínio, bem como interpretar e analisar a informação que lhes é transmitida por diversos meios. 

Estas capacidades desenvolvem-se comunicando por uma variedade de formas e aperfeiçoando os 

seus processos de comunicação. 
 

5. Os alunos devem ser capazes de raciocinar matematicamente usando os conceitos, 

representações e procedimentos matemáticos. Isto é, devem ser capazes de: 

• Seleccionar e usar fórmulas e métodos matemáticos para processar informação; 

• Reconhecer e apresentar generalizações matemáticas e exemplos e contra-exemplos de uma 

afirmação; 
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• Justificar os raciocínios que elaboram e as conclusões a que chegam; 

• Compreender o que constitui uma justificação e uma demonstração em Matemática e usar 

vários tipos de raciocínio e formas de demonstração; 

• Desenvolver e discutir argumentos matemáticos; 

• Formular e investigar conjecturas matemáticas. 

Os alunos devem aprender a justificar as suas afirmações desde o início da escolaridade 

recorrendo a exemplos específicos. À medida que os alunos progridem nos diversos ciclos de 

ensino as suas justificações devem ser mais gerais, distinguindo entre exemplos e argumentos 

matemáticos gerais para toda uma classe de objectos. 
 

6. Os alunos devem ser capazes de resolver problemas. Isto é, devem ser capazes de: 

• Compreender problemas em contextos matemáticos e não matemáticos e de os resolver 

utilizando estratégias apropriadas; 

• Apreciar a plausibilidade dos resultados obtidos e a adequação ao contexto das soluções a 

que chegam; 

• Monitorizar o seu trabalho e reflectir sobre a adequação das suas estratégias, reconhecendo 

situações em que podem ser utilizadas estratégias diferentes; 

• Formular problemas. 

A resolução de problemas é uma actividade privilegiada para os alunos consolidarem, ampliarem e 

aprofundarem o seu conhecimento matemático. Neste processo, os alunos devem compreender 

que um problema matemático, frequentemente, pode ser resolvido através de diferentes estratégias 

e dar atenção à análise retrospectiva da sua resolução e apreciação das soluções que obtêm. 
 

7. Os alunos devem ser capazes de estabelecer conexões entre diferentes conceitos e relações 

matemáticas e também entre estes e situações não matemáticas. Isto é, devem ser capazes de: 

• Identificar e usar conexões entre ideias matemáticas; 

• Compreender como as ideias matemáticas se inter-relacionam, constituindo um todo; 

• Reconhecer e aplicar ideias matemáticas em contextos não matemáticos, construindo modelos 

matemáticos simples. 

Os alunos devem reconhecer a Matemática como um todo integrado, estabelecendo conexões 

entre aquilo que já aprenderam e aquilo que estão a aprender em cada momento, mas também ser 

capazes de a usar em contextos não matemáticos. O estabelecimento de conexões é essencial 

para uma aprendizagem da Matemática com compreensão e para o desenvolvimento da 

capacidade de a utilizar e apreciar. 
 

8. Os alunos devem ser capazes de fazer Matemática de modo autónomo. Isto é, devem ser 

capazes de: 

• Organizar informação por eles recolhida; 
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• Identificar por si próprios questões e problemas em contextos variados e de os resolver 

autonomamente; 

• Explorar regularidades e formular e investigar conjecturas matemáticas. 

Não se espera, naturalmente, que os alunos descubram ou inventem novos resultados 

matemáticos significativos. Espera-se, isso sim, que sejam capazes de realizar actividades 

matemáticas com autonomia, tanto na resolução de problemas como na exploração de 

regularidades, formulando e testando conjecturas, sendo capazes de as analisar e sustentar. Deste 

modo, poderão sentir-se mais envolvidos na elaboração do seu conhecimento matemático e 

conseguir uma apropriação mais profunda desse conhecimento. 
 

9. Os alunos devem ser capazes de apreciar a Matemática. Isto é, devem ser capazes de: 

• Reconhecer a importância da Matemática em outras disciplinas escolares e na vida diária; 

• Predispor-se a usar ideias e métodos matemáticos em situações do seu quotidiano e aplicá-las 

com sucesso; 

• Partilhar as suas experiências matemáticas; 

• Reconhecer a beleza das formas, regularidades e estruturas matemáticas; 

• Mostrar conhecimento da História da Matemática e ter apreço pelo seu contributo para a cultura 

e para o desenvolvimento da sociedade contemporânea. 

Os alunos devem desenvolver uma predisposição para usar a Matemática em contexto escolar e 

não escolar, apreciar os seus aspectos estéticos, desenvolver uma visão adequada à natureza 

desta ciência e uma perspectiva positiva sobre o seu papel e utilização. A compreensão dos 

conceitos e relações matemáticas, o estímulo e desafio que tarefas com carácter problemático 

podem proporcionar, e o envolvimento na exploração de regularidades, formas e relações 

matemáticas, são elementos muito importantes para o desenvolvimento deste tipo de atitudes. Por 

outro lado, a História da Matemática pode evidenciar o desenvolvimento de determinadas ideias 

matemáticas, apresentando-a como uma ciência viva e em evolução. 

Estes objectivos gerais interligam-se profundamente e não envolvem uma relação de ordem 

entre si. Por exemplo, se o conhecimento de factos básicos é uma condição para a compreensão 

da Matemática, também é verdade que a compreensão da Matemática contribui para um mais 

sólido conhecimento dos factos básicos. O desenvolvimento da capacidade de comunicação 

favorece o conhecimento de factos básicos e a sua compreensão, tal como favorece o 

desenvolvimento do raciocínio e da capacidade de resolução de problemas, mas também é 

verdade que o desenvolvimento destas capacidades favorece o desenvolvimento da capacidade de 

comunicação por parte do aluno. Por fim, os três últimos objectivos têm uma forte ligação com 

todos os outros e contribuem igualmente para o seu reforço e aprofundamento. 
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Temas matemáticos e Capacidades transversais 
 

Este programa estrutura-se, ao longo dos ciclos, em quatro grandes temas: Números e 

operações, Álgebra, Geometria e Organização e tratamento de dados. O tema Números e 

operações surgem em todos os ciclos. O seu estudo tem por base três ideias fundamentais: 

promover a compreensão dos números e operações, desenvolver o sentido de número e 

desenvolver a fluência no cálculo. Uma alteração importante em relação ao programa anterior é 

que as representações fraccionária e decimal dos números racionais surgem agora em paralelo. 

Em cada situação o aluno deve ser capaz de usar a representação mais adequada, mas deve 

igualmente ser capaz de passar com facilidade de uma representação para outra. Além disso, a 

representação dos números na recta numérica adquire também uma importância significativa. O 

desenvolvimento do cálculo mental, da capacidade de estimação e do uso de valores aproximados 

são objectivos igualmente valorizados. 

No 2.º ciclo, a Álgebra já aparece como um tema matemático individualizado, aprofundando-

se o estudo de relações e regularidades e da proporcionalidade directa como igualdade entre duas 

razões. A alteração mais significativa em relação ao programa anterior é o estabelecimento de um 

percurso de aprendizagem prévio no 1.º e 2.º ciclos que possibilite um maior sucesso na 

aprendizagem posterior, com a consideração da Álgebra como forma de pensamento matemático, 

desde os primeiros anos. 

A Geometria está também presente nos três ciclos e tem como ideia central o 

desenvolvimento do sentido espacial dos alunos. No 2.º ciclo os alunos são já chamados a 

relacionar propriedades geométricas, e no 3.º ciclo surgem situações de raciocínio hipotético-

dedutivo proporcionando aos alunos um primeiro contacto com este modo de pensamento. O tema 

Organização e tratamento de dados merece destaque neste programa e é explicitamente referido 

nos três ciclos. O presente programa vai mais longe que o anterior na complexidade dos conjuntos 

de dados a analisar, nas medidas de tendência central e de dispersão a usar, nas formas de 

representação de dados a aprender e no trabalho de planeamento, concretização e análise de 

resultados de estudos estatísticos. 

Por outro lado, como já se referiu, o programa destaca três grandes capacidades transversais 

a toda a aprendizagem da Matemática: a Resolução de problemas, o Raciocínio matemático e a 

Comunicação matemática. A Resolução de problemas é vista neste programa como uma 

capacidade matemática fundamental, considerando-se que os alunos devem adquirir desembaraço 

a lidar com problemas matemáticos e também com problemas relativos a contextos do seu dia-a-

dia e de outros domínios do saber. Trata-se de ser capaz de resolver e de formular problemas, e de 

analisar diferentes estratégias e efeitos de alterações no enunciado de um problema. A resolução 

de problemas não só é um importante objectivo de aprendizagem em si mesmo, como constitui 
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uma actividade fundamental para a aprendizagem dos diversos conceitos, representações e 

procedimentos matemáticos. 

O Raciocínio matemático é outra capacidade fundamental, envolvendo a formulação e teste 

de conjecturas e, numa fase mais avançada, a sua demonstração. Os alunos devem compreender 

o que é uma generalização, um caso particular e um contra-exemplo. Além disso, o raciocínio 

matemático envolve a construção de cadeias argumentativas que começam pela simples 

justificação de passos e operações na resolução de uma tarefa e evoluem progressivamente para 

argumentações mais complexas, recorrendo à linguagem dos Números, da Álgebra e da 

Geometria. Finalmente, a Comunicação matemática é uma outra capacidade transversal a todo o 

trabalho na disciplina de Matemática a que este programa dá realce. A comunicação envolve as 

vertentes oral e escrita, incluindo o domínio progressivo da linguagem simbólica própria da 

Matemática. O aluno deve ser capaz de expressar as suas ideias, mas também de interpretar e 

compreender as ideias que lhe são apresentadas e de participar de forma construtiva em 

discussões sobre ideias, processos e resultados matemáticos. A comunicação oral tem lugar tanto 

em situações de discussão na turma como no trabalho em pequenos grupos, e os registos escritos, 

nomeadamente no que diz respeito à elaboração de relatórios associados à realização de tarefas e 

de pequenos textos sobre assuntos matemáticos, promovem a comunicação escrita. O 

desenvolvimento da capacidade de comunicação por parte do aluno, é assim considerado um 

objectivo curricular importante e a criação de oportunidades de comunicação adequadas é 

assumida como uma vertente essencial no trabalho que se realiza na sala de aula. Para além 

destas capacidades, sobre as quais directa ou indirectamente se têm debruçado numerosas 

experiências curriculares em Portugal, este programa valoriza também outras capacidades como 

as de representação e de estabelecimento de conexões dentro e fora da Matemática, 

contempladas quer no trabalho com as capacidades transversais apresentadas neste ponto, quer 

no trabalho com os diversos temas matemáticos. 
 

Orientações metodológicas gerais 
A aprendizagem da Matemática decorre do trabalho realizado pelo aluno e este é 

estruturado, em grande medida, pelas tarefas propostas pelo professor. Como indica o Currículo 

Nacional, o aluno deve ter diversos tipos de experiências matemáticas, nomeadamente resolvendo 

problemas, realizando actividades de investigação, desenvolvendo projectos, participando em jogos 

e ainda resolvendo exercícios que proporcionem uma prática compreensiva de procedimentos. Por 

isso, o professor deve propor aos alunos a realização de diferentes tipos de tarefas, dando-lhes 

uma indicação clara das suas expectativas em relação ao que espera do seu trabalho, e apoiando-

os na sua realização. Para além da realização das tarefas propriamente ditas, o ensino-

aprendizagem tem de prever momentos para confronto de resultados, discussão de estratégias e 

institucionalização de conceitos e representações matemáticas. Ouvir e praticar são actividades 
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importantes na aprendizagem da Matemática mas, ao seu lado, o fazer, o argumentar e o discutir 

surgem com importância crescente nessa aprendizagem. 

As situações a propor aos alunos, tanto numa fase de exploração de um conceito como na 

fase de consolidação e aprofundamento, devem envolver contextos matemáticos e não 

matemáticos e incluir outras áreas do saber e situações do quotidiano dos alunos. É importante que 

essas situações sejam apresentadas de modo realista e sem artificialidade, permitindo capitalizar o 

conhecimento prévio dos alunos. As situações de contextos menos conhecidos precisam de ser 

devidamente explicadas, de modo a não se constituírem como obstáculos à aprendizagem. A 

capacidade de utilizar ideias e processos matemáticos para lidar com problemas e situações 

contextualizadas é essencial, mas os alunos precisam de saber trabalhar igualmente em contextos 

puramente matemáticos, sejam de índole numérica, 

geométrica ou algébrica. 

Desenvolver a capacidade de resolução de problemas e promover o raciocínio e a 

comunicação matemáticos, para além de constituírem objectivos de aprendizagem centrais neste 

programa, constituem também importantes orientações metodológicas para estruturar as 

actividades a realizar em aula. Isso significa que o professor deve proporcionar situações 

frequentes em que os alunos possam resolver problemas, analisar e reflectir sobre as suas 

resoluções e as resoluções dos colegas. Significa igualmente que o professor deve dar atenção 

aos raciocínios dos alunos, valorizando-os, procurando que eles os explicitem com clareza, que 

analisem e reajam aos raciocínios dos colegas. A comunicação deve ter também um lugar 

destacado na prática lectiva do professor. Através da discussão oral na aula, os alunos confrontam 

as suas estratégias de resolução de problemas e identificam os raciocínios produzidos pelos seus 

colegas. Através da escrita de textos, os alunos têm oportunidade de clarificar e elaborar de modo 

mais aprofundado as suas estratégias e os seus argumentos, desenvolvendo a sua sensibilidade 

para a importância do rigor no uso da linguagem matemática. 

Para além destas orientações metodológicas, há outras que assumem igualmente um papel 

importante neste programa e que dizem respeito às representações, à exploração de conexões, ao 

uso de recursos, à valorização do cálculo mental, da História da Matemática e do papel da 

Matemática no mundo actual, bem como às diferentes formas de trabalho na sala de aula. As 

representações matemáticas desempenham um papel importante em toda a aprendizagem desta 

disciplina, e o trabalho com os conceitos matemáticos mais importantes deve envolver, sempre que 

possível, mais do que uma forma de representação. Os alunos necessitam, por isso, de adquirir 

desembaraço a lidar com diversos tipos de representação matemática no trabalho com os números 

e as operações aritméticas, os objectos geométricos, os dados estatísticos, o simbolismo algébrico 

e a representação cartesiana ou outros tipos de gráficos, tabelas, diagramas e esquemas. Os 

alunos têm de compreender que existe uma variedade de representações para as ideias 

matemáticas, e a capacidade de passar informação de uma forma de representação para outra é 
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tão importante como saber reconhecer as convenções inerentes a cada tipo de representação e 

interpretar a informação apresentada. Antes das representações simbólicas, muitas vezes é 

apropriado usar representações icónicas. Os alunos podem sentir a necessidade de representar os 

objectos e relações matemáticas, começando por desenvolver para isso as suas próprias 

representações não convencionais. À medida que o trabalho prossegue, o professor tem de fazer 

sentir a necessidade de uma linguagem partilhada, introduzindo progressivamente as 

representações matemáticas convencionais. 

A exploração de conexões entre ideias matemáticas, e entre ideias matemáticas e ideias 

referentes a outros campos do conhecimento ou a situações próximas do dia-a-dia do aluno, 

constitui também uma orientação metodológica importante. Os alunos têm de compreender como 

os conhecimentos matemáticos se relacionam entre si, ser capazes de usar a linguagem numérica 

e algébrica na resolução de problemas geométricos, nos mais diversos contextos. 

A aprendizagem da Matemática inclui sempre vários recursos. Na Geometria é ainda 

essencial o uso de instrumentos como a régua, esquadro, compasso e transferidor, muitas vezes 

também úteis no estudo de outros temas. Ao longo de todos os ciclos, os alunos devem usar 

calculadoras e computadores na realização de cálculos complexos, na representação de 

informação e na representação de objectos geométricos. O seu uso é particularmente importante 

na resolução de problemas e na exploração de situações, casos em que os cálculos e os 

procedimentos de rotina não constituem objectivo prioritário de aprendizagem, e a atenção se deve 

centrar nas condições da situação, nas estratégias de resolução e na interpretação e avaliação dos 

resultados. A calculadora e o computador não devem ser usados para a realização de cálculos 

imediatos ou em substituição de cálculo mental. Os manuais escolares são também um recurso de 

aprendizagem importante que serve de referência permanente para o aluno, devendo ser 

escolhidos tendo em atenção a sua qualidade científico/didáctica, mas também a qualidade 

discursiva e de construção da cidadania. 

O cálculo mental está intimamente relacionado com o desenvolvimento do sentido de número. 

Existem múltiplas situações no dia-a-dia da sala de aula que permitem trabalhá-lo. Em situações 

que envolvem dinheiro, tempo, massa ou distâncias, a destreza de cálculo é essencial para a 

manutenção de uma forte relação com os números, para que os alunos sejam capazes de olhar 

para eles criticamente e interpretá-los de modo apropriado. O cálculo mental caracteriza-se por: (i) 

trabalhar com números e não com algarismos; (ii) usar as propriedades das operações e as 

relações entre números; (iii) implicar um bom desenvolvimento do sentido de número e um 

saudável conhecimento dos factos numéricos elementares; e (iv) permitir o uso de registos 

intermédios de acordo com a situação. Existem diferentes estratégias de cálculo mental que devem 

constituir objectivos de aprendizagem na aula de Matemática, pois quanto maior for o 

desenvolvimento das estratégias de cálculo mental mais à-vontade se sentirá o aluno no uso de 

estratégias de cálculo mais convencionais como os algoritmos das quatro operações. Uma boa 
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capacidade de cálculo mental permite aos alunos seguirem as suas próprias abordagens, usarem 

as suas próprias referências numéricas e adoptarem o seu próprio grau de simplificação de 

cálculos, permite-lhes também desenvolver a sua capacidade de estimação e usá-la na análise da 

razoabilidade dos resultados dos problemas. A discussão na turma dos vários tipos de estratégias 

desenvolvidas pelos alunos ajuda-os a construir um reportório de estratégias com os seus próprios 

limites e flexibilidade e ensina-os, também, a decidir quais são os seus registos mais apropriados e 

proveitosos. 

Tal como refere o Currículo Nacional, os alunos devem contactar com aspectos da História 

da Matemática e reconhecer o papel da Matemática no desenvolvimento da tecnologia e em várias 

técnicas. Na História da Matemática devem salientar-se o contributo de diversos povos e 

civilizações para o desenvolvimento desta ciência, a sua relação com os grandes problemas 

científicos e técnicos de cada época, o seu contributo para o progresso da sociedade, e a sua 

própria evolução em termos de notações, representações e conceitos, proporcionando uma 

perspectiva dinâmica sobre a Matemática e o seu papel na sociedade. Para além da perspectiva 

histórica, a apresentação do papel da Matemática na ciência e tecnologia da sociedade actual deve 

também ser valorizado, com referência a domínios tão diversos como as ciências da natureza, as 

ciências sociais e humanas, a saúde, o desporto e a arte. 

Em cada ciclo e ao longo do ensino básico, os vários temas devem ser abordados de modo 

interligado, retomando-se os conceitos fundamentais de forma progressivamente mais aprofundada 

(abordagem em espiral). A aprendizagem da Matemática pressupõe que os alunos trabalhem de 

diferentes formas na sala de aula. O trabalho individual é importante, tanto na sala de aula como 

fora dela. O aluno deve procurar ler, interpretar e resolver tarefas matemáticas, sozinho, bem como 

ler, interpretar e redigir textos matemáticos. 

Em muitas situações, na sala de aula, os alunos também trabalham em pares que é um 

modo de organização particularmente adequado na resolução de pequenas tarefas, permitindo que 

os alunos troquem impressões entre si, esclareçam dúvidas e partilhem informações. A 

organização em grupo é especialmente adequada no desenvolvimento de pequenos projectos que 

possibilitam uma divisão de tarefas pelos diversos alunos, muito pertinentes, por exemplo, no tema 

Organização e tratamento de dados ou em tarefas de cunho transversal, como num estudo sobre 

História da Matemática ou o uso da Matemática num domínio de actividade da sociedade actual. 

Para isso, é necessário sensibilizar os alunos para a importância da definição de objectivos 

comuns, a estruturação e calendarização do trabalho, tomada de iniciativas e assunção de 

responsabilidades, procurando desenvolver neles tanto a sua autonomia como o espírito de 

colaboração. O trabalho em grupo também pode ser muito produtivo na resolução de um problema 

ou na realização de uma investigação matemática. Finalmente, o trabalho colectivo em turma é 

muito importante para proporcionar momentos de partilha e discussão bem como para a 

sistematização e institucionalização de conhecimentos e ideias matemáticas, devendo o professor 
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criar condições para uma efectiva participação da generalidade dos alunos nestes momentos de 

trabalho. 

 

Gestão curricular 
A gestão curricular tem a ver com a forma como o conjunto dos professores da escola ou 

agrupamento interpreta e desenvolve o currículo tendo em conta as características dos seus 

alunos, os recursos existentes, as condições da sua escola e o contexto social e escolar. Ao 

fazerem a gestão curricular, os professores analisam os temas matemáticos a leccionar, bem como 

os objectivos de aprendizagem da Matemática (gerais e específicos) definidos no programa para o 

ciclo, distribuindo-os pelos anos, períodos lectivos, unidades curriculares e aulas. Os objectivos de 

aprendizagem da Matemática envolvem o conhecimento dos conceitos matemáticos, modos de os 

representar e utilizar, as conexões com outros conceitos já tratados, o domínio dos procedimentos 

e a resolução de problemas e formas de raciocinar e comunicar. Os professores planeiam a sua 

prática lectiva ao nível macro quando planificam para todo o no ou para um período lectivo 

alargado. Planeiam num nível micro quando planificam uma dada unidade e mais particularmente 

uma aula. Concretizando as decisões tomadas colectivamente na sua escola ou agrupamento de 

escolas, cada professor planifica o trabalho a realizar com os seus alunos, devendo ainda ter em 

conta as finalidades do ensino da Matemática no ensino básico, os objectivos gerais definidos para 

este nível de escolaridade e aquilo que foram as aprendizagens dos alunos no ano ou ciclo 

anterior. A relação com as outras disciplinas ou áreas disciplinares é outro aspecto a que o 

professor deve dar atenção quando planifica. Ao longo do ano (e do ciclo), devem, também, ser 

contemplados no trabalho lectivo o desenvolvimento da autonomia e do sentido de 

responsabilidade e de cooperação tal como previsto no Currículo Nacional. Toda a planificação 

realizada pelo professor tem, implícita ou explicitamente, uma estratégia de ensino. Esta estratégia 

materializa-se na actividade do professor – o que ele vai fazer – e na actividade do aluno – o que o 

professor espera que o aluno faça – e tem de prever um tempo para a realização dessas 

actividades. A planificação detalhada do professor deve prever vários momentos de trabalho e a 

utilização de diferentes tipos de tarefas. A diversificação de tarefas e de experiências de 

aprendizagem é uma das exigências com que o professor se confronta, e a escolha das que decide 

propor aos alunos está intimamente ligada com o tipo de abordagem que decide fazer, de cunho 

essencialmente directo ou transmissivo, ou de carácter mais exploratório. Em qualquer caso, é 

preciso que as tarefas no seu conjunto proporcionem um percurso de aprendizagem coerente que 

permita aos alunos a construção dos conceitos fundamentais em jogo, a compreensão dos 

procedimentos matemáticos em causa, o domínio da linguagem matemática e das representações 

relevantes, bem como o estabelecimento de conexões dentro da Matemática e entre esta disciplina 

e outros domínios. Neste processo, são fundamentais os momentos de reflexão, discussão e 
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análise crítica envolvendo os alunos, pois estes aprendem, não só a partir das actividades que 

realizam, mas sobretudo da reflexão que efectuam sobre essas actividades. 

Entre os diferentes recursos que os professores têm ao seu dispor na escola, o manual 

escolar assume uma presença muito forte. Na verdade o manual define um percurso de 

aprendizagem que muitas vezes não se adapta às características dos alunos, pelo que os 

professores têm de definir percursos alternativos, estabelecendo uma ordem diferente na 

abordagem dos assuntos e seleccionando cuidadosamente as tarefas a propor. Daí a importância 

de escolher cuidadosamente o manual a usar na escola, que não só deve conter uma grande 

diversidade de tarefas, como deve também possibilitar diversas formas de trabalho – na aula e fora 

dela – e permitir a realização de diferentes sequências de aprendizagem. 
 

Avaliação 
Estritamente ligada com a gestão curricular está a avaliação. É através da avaliação que o 

professor recolhe a informação que lhe permite apreciar o progresso dos alunos na disciplina e, em 

particular, diagnosticar problemas e insuficiências na sua aprendizagem e no seu trabalho, 

verificando assim a necessidade (ou não) de alterar a sua planificação e acção didáctica. A 

avaliação deve, por isso, fornecer informações relevantes e substantivas sobre o estado das 

aprendizagens dos alunos, no sentido de ajudar o professor a gerir o processo de 

ensino/aprendizagem. Neste contexto, é necessária uma avaliação continuada posta ao serviço da 

gestão curricular de carácter formativo e regulador. Com este entendimento, a avaliação é um 

instrumento que faz o balanço entre o estado real das aprendizagens do aluno e aquilo que era 

esperado, ajudando o professor a tomar decisões ao nível da gestão do programa, sempre na 

perspectiva de uma melhoria da aprendizagem. Mais especificamente, a avaliação deve: 

• Ser congruente com o programa, incidindo de modo equilibrado em todos os objectivos 

curriculares, em particular nos objectivos de cada ciclo ou etapa e nos objectivos gerais e 

finalidades do ensino da Matemática no ensino básico. Também os objectivos gerais do Currículo 

Nacional devem ser considerados no processo de avaliação; 

• Constituir uma parte integrante do processo de ensino e aprendizagem. Assim, a avaliação é um 

processo contínuo, dinâmico e em muitos casos informal. Isto significa que, para além dos 

momentos e tarefas de avaliação formal, a realização das tarefas do dia-a-dia também permite ao 

professor recolher informação para avaliar o desempenho dos alunos e ajustar a sua prática de 

ensino; 

• Usar uma diversidade de formas e instrumentos de avaliação. Na medida em que são diversos 

os objectivos curriculares a avaliar e os modos como os alunos podem evidenciar os seus 

conhecimentos, capacidades e atitudes, também devem ser diversas as formas e os instrumentos 

de avaliação; 
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• Ter predominantemente um propósito formativo, identificando o que os alunos não sabem tendo 

em vista melhorar a sua aprendizagem, mas valorizando também aquilo que sabem e são 

capazes de fazer; 

• Decorrer num clima de confiança em que os erros e as dificuldades dos alunos são encarados 

por todos de forma natural como pontos de partida para novas aprendizagens; 

• Ser transparente para os alunos e para as suas famílias, baseando-se no estabelecimento de 

objectivos claros de aprendizagem. Assim, a forma como o professor aprecia o trabalho dos 

alunos tem de ser clara para todos, nomeadamente as informações que usa para tomar decisões. 

A avaliação informa o professor acerca dos progressos dos alunos e ajuda-o a determinar 

actividades a realizar com toda a turma e individualmente. O professor deve envolver os alunos no 

processo de avaliação, auxiliando-os na análise do trabalho que realizam e a tomar decisões para 

melhorarem a sua aprendizagem. Este procedimento favorece uma visão da avaliação mais 

propícia à melhoria do ensino e aprendizagem, reforçando as suas potencialidades formativas. 

A avaliação sumativa destina-se a fazer um julgamento sobre as aprendizagens dos alunos 

e tem o seu lugar no fim de um período lectivo ou no final do ano. Esse julgamento pode traduzir-se 

numa classificação, qualitativa ou numérica, mas avaliar e classificar são acções muito diferentes. 

A classificação atribuída aos alunos é um valor numa escala unidimensional enquanto a avaliação 

implica uma interpretação sobre o grau em que os objectivos foram atingidos e uma tomada de 

decisão com vista ao futuro. 
 

2.º Ciclo 
 
Números e operações - Articulação com o 1.º ciclo 

No 2.º ciclo, a aprendizagem aprofunda esta compreensão e esta destreza (compreensão 

dos números naturais e da sua representação no sistema de numeração decimal, sendo capazes 

de ler e representar números até ao milhão, símbolos para indicar relações entre números (=, > e 

<), compreensão das operações elementares e a destreza de cálculo com números naturais e 

racionais não negativos na representação decimal) e amplia-as aos números inteiros e racionais 

não negativos na forma de fracção, considerada nos seus múltiplos significados, como, quociente 

entre dois números inteiros, relação parte/todo, razão, medida e operador, tendo sempre em vista o 

desenvolvimento do sentido de número. 

 
Propósito principal de ensino 

Desenvolver nos alunos o sentido de número, a compreensão dos números e das 

operações, e a capacidade de cálculo mental e escrito, bem como a de utilizar estes 

conhecimentos e capacidades para resolver problemas em contextos diversos. 
 

Objectivos gerais de aprendizagem 
Com a sua aprendizagem, no âmbito deste tema, os alunos devem: 

• Compreender e ser capazes de usar propriedades dos números inteiros e racionais; 
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• Compreender e ser capazes de operar com números racionais e de usar as propriedades das 

operações no cálculo; 

• Ser capazes de apreciar a ordem de grandeza de números e compreender os efeitos das 

operações sobre os números; 

• Desenvolver a capacidade de estimação, de cálculo aproximado e de avaliação da razoabilidade 

de um resultado; 

• Desenvolver destrezas de cálculo numérico mental e escrito; 

• Ser capazes de resolver problemas, raciocinar e comunicar em contextos numéricos. 
 

Indicações metodológicas 
Abordagem e tarefas. No estudo dos números inteiros, e depois no alargamento aos 

números racionais não negativos, deve tomar-se como ponto de partida quer situações que incluem 

elementos do quotidiano dos alunos (por exemplo, de jornais e revistas e de horários de 

transportes), quer as que surgem no próprio campo da Matemática. No estudo dos números 

racionais não negativos, a associação a situações de medida de grandezas, como comprimento, 

área, volume, massa, tempo e dinheiro, favorece a compreensão desses números e de relações 

entre eles. 

A resolução de problemas que incluam a investigação de regularidades numéricas constitui 

um aspecto a privilegiar da didáctica dos números neste ciclo de ensino. Desta forma, o aluno tem 

possibilidade de ampliar o seu conhecimento dos números, de conceber e usar estratégias e 

discutir a sua adequação às situações e a formular conjecturas e a testá-las. O trabalho com 

sequências numéricas em que se pede ao aluno que continue ou invente sequências de números 

estabelece uma ponte conceptual importante entre os três ciclos do ensino básico. O 

desenvolvimento do cálculo mental é outro aspecto a privilegiar neste ciclo de ensino, para o que é 

importante recorrer a situações que suscitem a estimação do resultado das operações envolvidas 

antes da realização do cálculo, bem como considerar a utilização das propriedades das operações.  

Recursos. A calculadora e o computador (por exemplo, através da folha de cálculo e 

applets) permitem experiências com números e regularidades numéricas e o trabalho com 

situações reais que sem estes recursos seriam difíceis de realizar. A calculadora pode ainda ser útil 

por possibilitar a elaboração e análise de estratégias de cálculo mental que auxiliam no 

desenvolvimento do sentido de número, na consolidação do significado das operações e no 

reconhecimento e aplicação das suas propriedades. É também um recurso que auxilia na validação 

dos procedimentos utilizados e no desenvolvimento da capacidade do aluno de estimar resultados. 

Conceitos específicos. Neste ciclo, inicia-se a aprendizagem dos números inteiros (positivos 

e negativos) e aprofunda-se o estudo das operações com números racionais, em particular 

relacionando a adição e a subtracção, e a multiplicação e a divisão, a partir de situações que 

permitam expandir os diferentes significados das operações. É igualmente importante, neste ciclo, 
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que não se perca de vista o trabalho com os algoritmos, particularmente com o algoritmo da 

divisão, uma vez que é o último a ser introduzido no ciclo anterior. 

O cálculo mental (exacto e aproximado) deve merecer uma grande atenção no 2.º ciclo, 

dada a importância de um bom domínio a este nível para o desenvolvimento da autoconfiança e 

desembaraço dos alunos, essenciais para a aprendizagem neste tema e em particular na resolução 

de problemas. A representação de um número na forma de fracção, introduzida no ciclo anterior, é 

agora usada nos seus múltiplos significados: quociente entre dois números inteiros, relação parte-

todo, razão, medida e operador. É a altura de introduzir a representação na forma de numeral 

misto, embora sem a usar em situações de cálculo. Nas operações com números racionais, é de 

fazer o estudo paralelo entre as representações decimal e fraccionária, evidenciando as vantagens 

e desvantagens de cada uma delas em situações concretas. Na resolução de problemas do 

quotidiano, é de privilegiar o trabalho dos alunos com números racionais na forma decimal 

relativamente à forma fraccionária, uma vez que é essa a realidade mais comum. 

 

Geometria 

Articulação com o 1.º ciclo 
No 1.º ciclo os alunos descrevem, constroem e representam figuras no plano e no espaço, 

identificando propriedades. No 2.º ciclo, os alunos ampliam este estudo, dando também atenção às 

figuras unidimensionais. As isometrias, que começam a ser abordadas no 1.º ciclo e utilizadas no 

estudo dos frisos, são aprofundadas no 2.º ciclo, especialmente a reflexão e a rotação. As 

grandezas e os respectivos processos de medição, que constituem um assunto de grande 

relevância no 1.º ciclo, continuam a receber atenção no 2.º ciclo, também associados à resolução 

de problemas do quotidiano. Ainda neste ciclo, o perímetro é trabalhado com outras figuras 

geométricas (círculo e polígonos irregulares), e aprofunda-se os conceitos de área e volume, 

incluindo o estudo das fórmulas das áreas do triângulo e do círculo, e as dos volumes do cubo, do 

paralelepípedo e do cilindro. No 1.º ciclo, os alunos adquirem intuitivamente a noção de ângulo e 

identificam diversos tipos de ângulos. Com esta base, no 2.º ciclo, introduz-se o conceito de 

amplitude, medem-se, classificam-se e constroem-se ângulos. Com estes conhecimentos, 

aprofunda-se o estudo das propriedades dos polígonos e a sua classificação. 

Propósito principal de ensino 
Desenvolver nos alunos o sentido espacial, com ênfase na visualização e na compreensão 

das propriedades de figuras geométricas no plano e no espaço, a compreensão de grandezas 

geométricas e respectivos processos de medida, bem como a utilização destes conhecimentos e 

capacidades na resolução de problemas em contextos diversos. 
 

Objectivos gerais de aprendizagem 
Com a sua aprendizagem, no âmbito deste tema, os alunos devem: 

• Compreender propriedades das figuras geométricas no plano e no espaço; 
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• Desenvolver a visualização e o raciocínio geométrico e ser capazes de os usar; 

• Ser capazes de analisar padrões geométricos e desenvolver o conceito de simetria; 

• Ser capazes de resolver problemas, comunicar e raciocinar matematicamente em situações 

que envolvam contextos geométricos. 
 

Indicações metodológicas 
Abordagem. No estudo da Geometria e das grandezas geométricas deve tomar-se como 

ponto de partida situações do quotidiano dos alunos, recorrendo, por exemplo, a azulejos e outros 

artefactos de cerâmica, a tapeçarias ou pintura e ao próprio corpo humano. Dado que a Geometria 

e a Medida estão directamente relacionadas com as actividades matemáticas mais antigas em que 

o ser humano se envolveu, o seu estudo possibilita a exploração de aspectos históricos (a 

Matemática como actividade de resolução de problemas práticos em algumas civilizações e 

também como actividade predominantemente intelectual, para os Gregos). Na sequência do ciclo 

anterior, a Medida continua a ser trabalhada ao longo do 2.º ciclo, relacionando-a com os números 

racionais e aprofundando alguns conceitos. As experiências de medição (perímetros, áreas, 

volumes e capacidades) devem ser diversificadas e fazer apelo a diversas unidades.  

No caso do ângulo, introduz-se a amplitude e a sua medida. Nestas experiências, a 

estimação de medidas desempenha um papel importante contribuindo para o desenvolvimento do 

sentido crítico dos alunos quanto à razoabilidade de um determinado resultado. O raciocínio 

geométrico e a visualização espacial são capacidades a aprofundar neste ciclo que, conjuntamente 

com o pensamento numérico, permitem desenvolver novas estratégias na resolução de problemas. 

Tarefas e recursos. O estudo da Geometria deve ter como base tarefas que proporcionem 

oportunidades para observar, analisar, relacionar e construir figuras geométricas e de operar com 

elas. As tarefas que envolvem as isometrias do plano devem merecer atenção especial neste ciclo, 

sobretudo as que dizem respeito a reflexões e rotações, pois permitem a aprendizagem de 

conceitos geométricos de forma dinâmica e o aprofundamento da sua compreensão. 

2º No estudo deste tema, é fundamental o recurso a instrumentos de medida e de desenho — 

régua, esquadro, transferidor, compasso — bem como a utilização de materiais manipuláveis — 

geoplanos, tangrans, puzzles, mosaicos, peças poligonais encaixáveis, cartolina e elásticos, 

armações e palhinhas, mira e espelhos. Todos estes instrumentos e materiais são um apoio 

importante para a aprendizagem em Geometria, em particular na exploração, análise e resolução 

de problemas de natureza geométrica e na realização de desenhos e construções com um rigor 

adequado. Os programas computacionais de Geometria Dinâmica e os applets favorecem 

igualmente a compreensão dos conceitos e relações geométricas, pelo que devem ser também 

utilizados. 

Conceitos específicos. A simetria é um conceito-chave em diversas áreas da Matemática 

mas é em Geometria que atinge maior relevância. Através da simetria podem caracterizar-se 

objectos geométricos e simplificar-se argumentos e, com o seu recurso, é possível elaborar 
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estratégias de resolução de problemas em muitos casos de maior eficácia. As isometrias permitem 

desenvolver nos alunos o conceito de congruência (figuras congruentes relacionam-se entre si 

através de reflexões, rotações, translações ou reflexões deslizantes). Este tipo de transformações 

permite a exploração, construção e classificação de frisos e rosáceas. A noção de amplitude de um 

ângulo e a sua medição em graus, são introduzidas neste ciclo, e têm um papel importante no 

estudo das rotações e no trabalho com as figuras geométricas. 
 

Álgebra 
Articulação com o 1.º ciclo 

No 2.º ciclo, ampliam e aprofundam o pensamento algébrico, explorando padrões, 

determinando termos de uma sequência a partir da sua lei de formação e uma lei de formação pelo 

estudo da relação entre os termos. Os alunos desenvolvem igualmente a capacidade de identificar 

relações e de usar a linguagem simbólica para as descrever, e começam a expressar relações 

matemáticas através de igualdades e desigualdades. No 2.º ciclo, as estruturas multiplicativas e 

com os números racionais, o que constitui uma base para o desenvolvimento da noção de 

proporcionalidade, é aprofundado e sistematizado através da exploração de múltiplas situações 

que envolvem os conceitos de proporcionalidade directa, razão e proporção. 
 

Propósito principal de ensino 
Desenvolver nos alunos o pensamento algébrico, bem como a sua capacidade de 

representar simbolicamente situações matemáticas e não matemáticas e de resolver problemas em 

contextos diversos. 
 

Objectivos gerais de aprendizagem 
Com a sua aprendizagem, no âmbito deste tema, os alunos devem: 

• Ser capazes de explorar, investigar regularidades; 

• Compreender a noção de proporcionalidade directa e usar o raciocínio proporcional; 

• Ser capazes de resolver problemas, raciocinar e comunicar recorrendo a representações 

simbólicas. 
 

Indicações metodológicas 
Abordagem. A investigação de regularidades, tanto em sequências numéricas finitas ou 

infinitas (sucessões), como em representações geométricas deve ser tomada como base para o 

desenvolvimento do pensamento algébrico. No estudo da relação de proporcionalidade directa é de 

privilegiar situações familiares dos alunos e contextos matemáticos simples. No que se refere aos 

números, a generalização das propriedades das operações aritméticas constitui uma forma de 

desenvolver o pensamento algébrico, representando uma diferença substancial relativamente ao 

ciclo anterior. 

Os alunos devem ser incentivados a utilizar terminologia e simbologia matemáticas em 

situações variadas, a relacionar diferentes formas de representação e a linguagem matemática com 
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a linguagem natural. A elaboração de relatórios e de pequenos textos sobre as tarefas realizadas e 

sobre assuntos matemáticos são boas ocasiões para essa utilização.  

Recursos. A folha de cálculo é um recurso tecnológico importante no desenvolvimento do 

pensamento algébrico uma vez que permite realizar com rapidez experiências com números e pôr 

em evidência relações numéricas. De igual modo, a calculadora possibilita a realização deste tipo 

de trabalho com os números, permitindo efectuar longas cadeias de cálculos, deixando os alunos 

com mais disponibilidade para a procura de relações e a sua representação simbólica. 

Conceitos específicos. O estudo de sequências envolve o trabalho com números e 

operações e proporciona o estabelecimento de relações e a explicitação de leis de formação. Os 

alunos devem ganhar desembaraço na manipulação de expressões numéricas, compreendendo o 

papel e a necessidade dos parênteses, a prioridade das operações e os efeitos das operações 

sobre os números. 

São trabalhadas relações associadas a sequências numéricas e a proporcionalidade 

directa, que é uma relação importante no desenvolvimento do pensamento algébrico presente em 

muitas situações do quotidiano dos alunos (envolvendo, por exemplo, problemas de natureza 

multiplicativa nas compras ou em receitas culinárias, percentagens e escalas). Os alunos devem 

usar a proporcionalidade para fazer previsões e distinguir a relação de proporcionalidade directa de 

outros tipos de relações. 
 

Organização e tratamento de dados 
Articulação com o 1.º ciclo 

No 2.º ciclo, os alunos aprofundam e alargam experiência de recolha e organização de 

dados qualitativos e quantitativos discretos, representando-os em tabelas de frequências absolutas 

e em gráficos de vários tipos, como os pictogramas e gráficos de barras, realizando estudos que 

envolvem dados de natureza variada, incluindo dados quantitativos contínuos, representando-os 

em tabelas de frequências absolutas e relativas e em gráficos de barras, gráficos circulares ou 

diagramas de caule e folhas, consoante a sua adequação e utilidade na análise e interpretação da 

situação. Dando seguimento ao trabalho com a incerteza iniciado no 1º ciclo, os alunos continuam 

o estudo de situações aleatórias simples e realizam experiências que possibilitam a exemplificação 

da regularidade a longo termo, consolidando, simultaneamente, o vocabulário básico relativo a 

situações aleatórias. 
 

Propósito principal de ensino 

Desenvolver nos alunos a capacidade de compreender e de produzir informação estatística, 

bem como de a utilizar para resolver problemas e tomar decisões informadas e argumentadas. 
 

Objectivos gerais de aprendizagem 

Com a sua aprendizagem, no âmbito deste tema, os alunos devem ser capazes de: 

• Explorar, analisar, interpretar e utilizar informação de natureza estatística; 
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• Seleccionar e usar métodos estatísticos apropriados para recolher, organizar e representar 

dados; 

• Planear e realizar estudos que envolvam procedimentos estatísticos, interpretar os resultados 

obtidos e formular conjecturas a partir deles, utilizando linguagem estatística. 
 

Indicações metodológicas 

Abordagem. Recolher, organizar, descrever, apresentar e interpretar dados constituem 

actividades que devem ser colocadas ao serviço da resolução de problemas identificados pelos 

alunos na sua vida quotidiana. Por exemplo, compreender que se se quiser mandar fazer um 

campo de jogos na escola, é necessário conhecer os jogos favoritos da comunidade escolar ou, se 

se quiser avaliar o grau de satisfação dos alunos relativamente às refeições servidas na cantina, é 

necessário recolher e analisar dados junto dos alunos que a usam. É importante incentivar os 

alunos a formular questões relacionadas com outras disciplinas recorrendo, por exemplo, à leitura e 

interpretação de gráficos e tabelas relativos à evolução da população portuguesa e à emigração, ao 

estudo das calorias de diferentes tipos de frutos (ou outro tipo de alimento), ao estudo comparativo 

do número de letras das palavras de uma folha de um livro de história infantil ou de um romance. 

No estudo deste tema, o desenvolvimento de pequenos projectos beneficia com o trabalho em 

grupo, uma vez que é possível realizar maior diversidade de tarefas e obter ganhos de tempo. Na 

sua concretização, é importante sensibilizar os alunos para a importância da definição de objectivos 

comuns, para a divisão de tarefas e para a tomada de iniciativas e o assumir de responsabilidades, 

tendo em vista o desenvolvimento tanto da sua autonomia como do sentido de colaboração. 

Tarefas e recursos. O estudo deste tema deve assumir uma natureza investigativa, 

estimulando os alunos a formular questões como ponto de partida para o trabalho a desenvolver. A 

procura de respostas para os problemas formulados deve conduzi-los à necessidade da recolha e 

análise de dados. Os alunos devem decidir que informação recolher, como a recolher, organizar e 

representar. A análise e interpretação de dados constitui um momento do trabalho, neste tema, que 

o professor deve destacar, levando os alunos a estabelecer relações e conjecturas que podem ser 

o ponto de partida para novas investigações. Além disso, devem também ser incentivados a usar a 

análise de dados para tentar justificar essas conjecturas e fazer predições. No seguimento do que 

foi feito no 1.º ciclo, os alunos devem realizar experiências aleatórias em que se explora a 

regularidade a longo termo (isto é, ao fim de muitas realizações da experiência, nas mesmas 

circunstâncias). Devem identificar e listar todos os resultados possíveis, associados a experiências 

aleatórias simples tais como, lançar dois dados e registar o resultado da soma das pintas das faces 

que ficam voltadas para cima, ou extrair duas bolas de uma caixa, onde se colocaram cinco bolas 

numeradas de um a cinco, sem reposição ou com reposição, e registar todas as possibilidades. 

Devem ainda explorar situações em que o estudo da informação recolhida sobre alguns alunos da 

escola, permita, ou não, generalizar os resultados obtidos, para todos os alunos da escola. A 
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tecnologia assume uma grande importância no tratamento de dados. A calculadora e o computador 

são instrumentos fundamentais no trabalho a realizar neste tema, uma vez que permitem que os 

alunos se concentrem na escolha e justificação dos métodos a usar, na análise de dados e na 

interpretação de resultados, libertando-os de cálculos demorados. O computador, com a folha de 

cálculo, oferece aos alunos amplas possibilidades de organizar e representar dados em tabelas e 

gráficos. Por outro lado, através da Internet, os alunos podem aceder rapidamente a bases de 

dados e a informação estatística. 

Conceitos específicos. No estudo deste tema, os alunos devem ser confrontados com a 

necessidade de produzir e interpretar informação estatística, devendo ser estimulados a sintetizar e 

discutir informação e a comunicar resultados, usando tabelas e gráficos e um vocabulário 

adequado. Neste ciclo, os alunos iniciam o estudo de dados quantitativos contínuos, utilizando o 

diagrama de caule e folhas para os representarem, e, para representar dados que evoluem com o 

tempo, são introduzidos os gráficos de linha. A par das representações gráficas, as medidas 

estatísticas estudadas neste ciclo (média aritmética, extremos e amplitude) constituem ferramentas 

muito úteis na interpretação e análise dos dados. 

 

Capacidades transversais 

Articulação com o 1.º ciclo 

No 2.º ciclo, alargam o reportório de estratégias de resolução de problemas, aprofundam a 

análise da plausibilidade dos resultados obtidos e a adequação dos processos utilizados e 

desenvolvem o seu raciocínio matemático, formulando e testando conjecturas, recorrendo a 

exemplos e contra-exemplos e à análise exaustiva de casos e fazendo deduções informais e 

generalizações. Na comunicação, os alunos evoluem na forma de exprimirem as suas ideias e de 

descreverem os processos matemáticos utilizados, progredindo na tradução de relações da 

linguagem natural para a linguagem matemática e vice-versa, na variedade de formas de 

representação matemática que usam e no rigor com que o fazem. 
 

Propósito principal de ensino 

Desenvolver nos alunos as capacidades de resolução de problemas, de raciocínio e de 

comunicação matemáticos e de as usar na construção, consolidação e mobilização dos 

conhecimentos matemáticos. 
 

Objectivos gerais de aprendizagem 

Com a aprendizagem, neste ciclo, os alunos devem desenvolver a sua capacidade de: 

• Resolver problemas em contextos matemáticos e não matemáticos, adaptando, concebendo e 

pondo em prática estratégias variadas e discutindo as soluções encontradas e os processos 

utilizados; 
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• Raciocinar matematicamente, formulando e testando conjecturas e generalizações, e 

desenvolvendo e avaliando argumentos matemáticos relativos a resultados, processos e ideias 

matemáticos; 

• Comunicar oralmente e por escrito, recorrendo à linguagem natural e à linguagem matemática, 

interpretando, expressando e discutindo resultados, processos e ideias matemáticos. 
 

Indicações metodológicas 

Resolução de problemas. A resolução de problemas é uma capacidade que se articula com 

as outras capacidades matemáticas e deve ser trabalhada em todos os temas matemáticos, 

conferindo coerência à aprendizagem matemática. O seu desenvolvimento é favorecido com uma 

experiência continuada de resolução de problemas de tipo e contexto variados, solicitando a 

utilização de diferentes estratégias e a sua apreciação, bem como a dos resultados obtidos. Esta 

experiência, para além disso, favorece o desenvolvimento da autoconfiança dos alunos e a sua 

autonomia no trabalho com situações não familiares. 

Ser capaz de resolver problemas pressupõe que o aluno realiza com sucesso várias etapas. 

Assim, ele tem de ser capaz de compreender o problema, identificando a informação adequada e o 

objectivo pretendido; de definir um plano, seleccionando estratégias e recursos apropriados; de 

aplicar o plano, pondo em prática as estratégias escolhidas ou usando estratégias alternativas para 

superar dificuldades; e, finalmente, de verificar soluções e rever processos. 

Neste ciclo de ensino, para além dos problemas que correspondem a situações da vida 

quotidiana, os alunos devem resolver problemas que se relacionem com outras áreas disciplinares 

e também problemas relativos a situações matemáticas. Dentro de cada tipo, os alunos devem ter 

amplas oportunidades de lidar com uma grande diversidade de problemas (por exemplo, problemas 

com mais de uma solução, com excesso de dados ou sem solução).  

Resolver problemas deve ser, na aula de Matemática, tanto um ponto de partida para novas 

aprendizagens, em que os alunos desenvolvem o seu conhecimento matemático, como uma 

ocasião de aplicação de aprendizagens precedentes, na qual os alunos mobilizam e põem em 

acção o seu conhecimento. A discussão dos problemas, tanto em pequenos grupos como em 

colectivo, é uma via importante para promover a reflexão dos alunos, conduzir à sistematização de 

ideias e processos matemáticos e estabelecer relações com outros problemas ou com variantes e 

extensões do mesmo problema. 

Raciocínio matemático. Para desenvolverem esta capacidade, os alunos devem ter 

experiências que lhes proporcionem oportunidade de acompanhar raciocínios matemáticos e de 

elaborar e justificar os seus raciocínios. Neste processo, o pensamento dos alunos é estimulado 

quando se colocam questões como Por que será que isso acontece?, O que acontece se...?, 

procurando que expressem e desenvolvam ideias e clarifiquem e organizem os seus raciocínios. 

Todos os alunos devem ser encorajados a participar nesses momentos de partilha e debate, para 
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que, progressivamente, sejam capazes de explicar e justificar o seu raciocínio, dando explicações 

claras e coerentes, incorporando propriedades e relações matemáticas. Do mesmo modo, o 

professor deve incentivar a formulação e teste de conjecturas que devem ser justificadas com base 

em argumentos matemáticos e, também aqui, ele desempenha um papel fundamental através do 

questionamento que faz, das pistas que dá e do modo como incentiva os alunos, transmitindo-lhes 

confiança nas suas capacidades de raciocinarem matematicamente. Questão do tipo, “A resposta 

está bem justificada?”, “Haveria outras justificações?”, favorecem a compreensão de um resultado 

ou da resposta a uma questão, e da importância da sua justificação. 

Comunicação matemática. Para desenvolverem esta capacidade, os alunos têm que 

adquirir e usar a terminologia e a simbologia apropriadas, através de um envolvimento em 

situações de comunicação oral e escrita e em interacções de diferentes tipos — professor/aluno, 

aluno(s)-aluno(s). Nestas situações, devem dispor de oportunidades frequentes para interpretar 

textos, apresentar ideias e colocar questões, expor dúvidas e dificuldades, pronunciar-se sobre os 

seus erros e os dos colegas, recorrendo tanto à linguagem natural como à linguagem matemática. 

Embora a comunicação oral seja predominante na aula de Matemática, é necessário desenvolver a 

capacidade de comunicação escrita, nomeadamente, através da elaboração de relatórios de 

tarefas e pequenos textos, levando os alunos a expressar e representar as suas ideias, passando a 

informação de um tipo de representação para outro e usando de forma adequada a simbologia e a 

terminologia da Matemática. 

A comunicação é uma parte essencial da actividade matemática dos alunos em aula, 

desempenhando um papel fundamental na aprendizagem da disciplina. A apresentação e avaliação 

de resultados, a expressão, a partilha e confronto de ideias e a explicitação de processos de 

raciocínio constituem oportunidades para a clarificação e desenvolvimento do pensamento e para a 

construção do conhecimento matemático. 
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CRITÉRIOS de AVALIAÇÃO 

♣♣♣♣PARÂMETROS de AVALIAÇÃO 

 

Competências Essenciais 

 

Peso % 

Conhecer e compreender conceitos, princípios, factos e fenómenos.  

Pesquisar e utilizar diversas fontes de informação para a resolução de 

problemas. 

Concretização de trabalhos individuais e/ou de grupo. 

Domínio de métodos / estratégias de trabalho / técnicas. 

80 

 

Competências Transversais 

 

Peso % 

Comunicação e tratamento da informação geral 

Comunicação escrita  

Comunicação oral 

Método de Trabalho / de estudo e assiduidade 

Organização do trabalho 

Ter o material necessário à aula 

Revela interesse pelo estudo 

Ser assíduo e pontual 

Relacionamento interpessoal 

Respeito de regras 

Responsabilidade (atitudes e comportamento) 

Cooperação 

Respeito pelos outros 

 

 

 

 

 

20 
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Nota:Nota:Nota:Nota:  

� Instrumentos de Testagem: 

- A Forma de Testagem depende do modelo de aula devendo integrar, pelo menos, uma 

Ficha de Avaliação manuscrita por período. 

- Trabalhos (individual ou de grupo) na aula e fora da aula terão um peso negociável com 

os alunos sendo dada a respectiva informação aos seus encarregados de educação. 

 

♣♣♣♣ Fichas de Avaliação e Níveis 

Percentagem (%) Descrição a Registar 

 

Nível 

 

0 a 19 Fraco 1 

20 a 49 Não Satisfaz 2 

50 a 54 Satisfaz Pouco 3 

55 a 69 Satisfaz 3 

70 a 89 Bom 4 

90 a 100 Muito Bom 5 
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♣♣♣♣Definição de níveis de consecução relativos aos parâmetros de avaliação:    

Nível 1:Nível 1:Nível 1:Nível 1:    

� Revela muitas dificuldades: 
� Na aquisição de conhecimentos; 
� Na compreensão de conhecimentos; 
� Na aplicação de conhecimentos em novas situações. 

� Não demonstra empenhamento nem interesse na aprendizagem; 
� Perturba as aulas; 
� Não realiza as tarefas propostas na aula e para casa; 
� Pouco pontual/assíduo 
� Não participa nem revela interesse em actividades relacionadas com a disciplina. 

 

 

Nível 2:Nível 2:Nível 2:Nível 2:    

� Revela muitas dificuldades: 
� Na aquisição de conhecimentos; 
� Na compreensão de conhecimentos; 
� Na aplicação de conhecimentos em novas situações. 

� Demonstra pouco empenhamento e interesse na aprendizagem; 
� Distrai-se frequentemente nas aulas; 
� Raramente realiza as tarefas propostas na aula e para casa; 
� Pouco pontual/assíduo 
� Participa pouco e revela pouco interesse em actividades relacionadas com a disciplina. 

 

 

Nível 3:Nível 3:Nível 3:Nível 3:    

� Revela algumas dificuldades: 
� Na aquisição de conhecimentos; 
� Na compreensão de conhecimentos; 
� Na aplicação de conhecimentos em novas situações. 

� Demonstra algum empenhamento e interesse na aprendizagem; 
� Acompanha o diálogo nas aulas; 
� Realiza quase sempre as tarefas propostas na aula e para casa; 
� É pontual/assíduo 
� Participa e revela interesse em actividades relacionadas com a disciplina. 

 

 

Nível 4:Nível 4:Nível 4:Nível 4:    

� Revela facilidade: 
� Na aquisição de conhecimentos; 
� Na compreensão de conhecimentos; 
� Na aplicação de conhecimentos em novas situações, 

� Demonstra empenhamento e interesse na aprendizagem; 
� Acompanha e intervém nas aulas; 
� Realiza sempre as tarefas propostas na aula e para casa; 
� É pontual/assíduo 
� Participa e revela interesse em actividades relacionadas com a disciplina. 
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Nível 5:Nível 5:Nível 5:Nível 5:    

� Revela muita facilidade: 
� Na aquisição de conhecimentos; 
� Na compreensão de conhecimentos; 
� Na aplicação de conhecimentos em novas situações; 

�     Demonstra empenhamento e interesse na aprendizagem; 
�     Acompanha e dinamiza as aulas; 
�     Realiza sempre as tarefas propostas na aula e para casa e faz trabalhos de pesquisa com 

qualidade; 
�     É pontual/assíduo 
�     Participa sempre e revela muito interesse em actividades relacionadas com a disciplina. 

 

NotaNotaNotaNota::::    

Todos estes parâmetros definidos servem como referência para a atribuição de níveis.Todos estes parâmetros definidos servem como referência para a atribuição de níveis.Todos estes parâmetros definidos servem como referência para a atribuição de níveis.Todos estes parâmetros definidos servem como referência para a atribuição de níveis.    

    

♣♣♣♣ ATRIBUIÇÃO de NÍVEIS 

1111    Avaliação global dos parâmetros com um total entre 0 e 19 %    

2222    Avaliação global dos parâmetros com um total entre 20 e 49 %    

3333    Avaliação global dos parâmetros com um total entre 50 e 69%    

4444    Avaliação global dos parâmetros com um total entre 70 e 89 %    

5555    Avaliação global dos parâmetros com um total entre 90 e 100 %    
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APRESENTAÇÃO da DISCIPLINA  

                            de 

         MATEMÁTICA (6º Ano) 

                                                                                                                                         EB 2,3 Prof. Carlos Teixeira 

 

 

A matemática é usada na sociedade, de forma crescente, em ligação com as mais diversas áreas 
da actividade humana. A educação matemática tem como objectivo ajudar a promover o 
desenvolvimento integrado de conhecimentos, capacidades e atitudes e não de adicionar 
capacidades de resolução de problemas, raciocínio e comunicação e atitudes favoráveis à 
actividade matemática.  

Com a Matemática pretende-se que o aluno desenvolva o seu sentido crítico e a sua autonomia, 
que tenha oportunidade de viver experiências de aprendizagem adequadas e significativas. 

A competência matemática promove a mobilização de saberes, culturais, científicos e 
tecnológicos para compreender a realidade e para abordar situações e problemas. A matemática 
encara a generalização e a demonstração e combina o trabalho experimental com os raciocínios 
indutivo e dedutivo, oferecendo um contributo único como meio de pensar, de aceder ao 
conhecimento e de comunicar, em suma, a matemática contribui para a formação geral do 
aluno. 

DOMÍNIOS 

NÚMEROS e CÁLCULO 

GEOMETRIA 

PROPORCIONALIDADE 

ESTATÍSTICA 
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O ensino da Matemática é fundamental e, na educação básica, corresponde a uma preparação 
inicial que visa proporcionar aos alunos a possibilidade de: 
 
 Contactar, a um nível apropriado, com as ideias e os métodos fundamentais da matemática e 
apreciar o seu valor e a sua natureza; 
 Desenvolver a capacidade de usar a matemática para analisar e resolver situações 
problemáticas, para raciocinar e comunicar, assim como a auto-confiança necessária para fazê-
lo. 
 

Ao longo do 6º ano os alunos os alunos deverão ter: 

 

 Predisposição para raciocinar matematicamente, explorar situações problemáticas, procurar 
regularidades, fazer e testar conjecturas, formular generalizações, pensar de maneira lógica; 

 Gosto e a confiança pessoal em realizar actividades intelectuais que envolvam raciocínio 
matemático e a concepção de que a validade de uma afirmação está relacionada com a 
consistência da argumentação lógica, e não com alguma autoridade exterior; 

  Predisposição para procurar entender a estrutura de um problema e aptidão para desenvolver 
processos de resolução, assim como para analisar os erros cometidos e ensaiar estratégias 
alternativas; 

 A aptidão para decidir sobre a razoabilidade de um resultado e de usar, consoante os casos, o 
cálculo mental, os algoritmos de papel e lápis, ou os instrumentos tecnológicos; 

 Tendência para procurar ver e apreciar a estrutura abstracta que está presente numa situação, 
seja ela relativa a problemas do dia-a-dia, à natureza ou à arte, envolva ela elementos 
numéricos, geométricos ou ambos; 

Tendência para usar a matemática, em combinação com outros saberes, na compreensão de 
situações da realidade, bem como o sentido crítico relativamente à utilização de procedimentos 
e resultados matemáticos. 

 

Tendo em vista estas competências irão desenvolver-se, ao longo do 6º ano, os quatro grandes 
domínios – Números e Cálculo, Geometria, proporcionalidade e Estatística. 

 
 
 
Domínio: NÚMEROS e CÁLCULO 
 
Com o tema – Números e cálculo – pretende-se que o aluno desenvolva a compreensão dos 
números inteiros e racionais, bem como das suas operações e a capacidade do cálculo mental e 
escrito. O aluno irá ainda desenvolver a sua notação científica. Pretende-se ainda que o aluno transporte 
estes conhecimentos para o seu dia-a-dia e resolva situações problemáticas em contextos 
diversos, mesmo com os números racionais e até a distância a nível de escalas. 
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No âmbito deste tema é essencial que as experiências de aprendizagem possibilitem aos alunos 
o desenvolvimento das seguintes competências: 
 
 A compreensão global dos números e das operações e a sua utilização de maneira flexível para 
fazer julgamentos matemáticos e desenvolver estratégias úteis de manipulação dos números e 
das operações; 
 O reconhecimento e a utilização de diferentes formas de representação dos elementos de 
conjuntos numéricos, assim como das propriedades das operações nesses conjuntos; 
Aptidão para efectuar cálculos mentalmente, com os algoritmos de papel e lápis ou usando a 
calculadora, bem como para decidir qual dos métodos é apropriado à situação; 
 A sensibilidade para a ordem de grandeza de números, assim como a aptidão para estimar 
valores aproximados de resultados de operações e decidir da razoabilidade de resultados obtidos 
por qualquer processo de cálculo ou por estimação; 
 A predisposição para procurar e explorar padrões numéricos em situações matemáticas e não 
matemáticas e o gosto por investigar relações numéricas, nomeadamente em problemas 
envolvendo divisores e múltiplos de números ou implicando processos organizados de contagem; 
 A aptidão para dar sentido a problemas numéricos e para reconhecer as operações que são 
necessárias à sua resolução, assim como para explicar os métodos e o raciocínio que foram 
usados. 
De um modo mais concreto, os alunos ao longo do 6º ano deverão demonstrar ter desenvolvido 
as seguintes competências específicas: 
 
 O reconhecimento do conjunto dos números inteiros e racionais positivos, das diferentes formas 
de representação dos elementos desses conjuntos e das relações entre eles, bem como a 
compreensão das propriedades das operações em cada um deles e a aptidão para usa-las em 
situações concretas; 
 A aptidão para trabalhar com valores aproximados de números racionais de maneira adequada 
ao contexto do problema ou da situação em estudo; 

 O reconhecimento de situações de proporcionalidade directa e a aptidão para usar o raciocínio 
proporcional em problemas diversos; 

 A aptidão para trabalhar com percentagens e para compreender e utilizar as suas diferentes 
representações. 
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CURRÍCULO NACIONAL: 
Os conteúdosOs conteúdosOs conteúdosOs conteúdos a serem abordados a serem abordados a serem abordados a serem abordados neste tema organizador serão: 

PERÍODOS TEMAS CONTEÚDOS 

 

 

1º Período 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

2º Período 

 

 

 

 

 

Números 

e 

Cálculos 

 

 

Números Racionais Absolutos: 

Fracções 

Representação e leitura de fracções; Representação e leitura de 
fracções com denominador superior a 10; Fracção decimal e 
numeral decimal; Números inteiros, números fraccionários e 
números decimais; Fracções impróprias; Fracções equivalentes; 
Simplificações de fracções; Fracção irredutível; 

Conjunto dos números racionais; Comparação de números 
racionais. 

 

Operações com números racionais absolutos: 

Adição e Subtracção: 

Adição de números racionais - com igual denominador e 
diferente denominador;    Propriedades da adição de números 
racionais - comutativa, associativa e elemento neutro;    
Subtracção de números racionais - com igual e diferente 
denominador;    Expressões numéricas - regras de cálculo;    
Situações problemáticas. 

 

Operações com números racionais absolutos  

    Multiplicação: 

Multiplicação de números racionais;    Numerais multiplicativos;    
Numerais partitivos;    Propriedades da multiplicação;    

Potência de expoente natural;    Expressões numéricas;    Situações 
problemáticas.    
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PERÍODOS TEMAS CONTEÚDOS 

 

 

2ºPeródo 

 

 

 

 

3º Período 

 

 

 

Números 

e 

Cálculos 

 

 

Operações com números racionais absolutos 

Divisão 

Inverso de um número;    Divisão de números racionais;    
Expressões numéricas; Situações problemáticas.    

 

Números inteiros relativos 

Recta numérica;    Valor absoluto;    Números simétricos;    
Comparação e ordenação.    

 
Processo Ensino/Aprendizagem: 
Atendendo às Orientações curriculares para o 2.º ciclo do ensino básico, sempre que possível, 
recorrer-se-á a situações do quotidiano, aos conhecimentos que o aluno já tem do 1º ciclo e do 5º 
ano do 2º ciclo. Os assuntos tratados neste tema proporcionam ao aluno a oportunidade de 
ampliar o seu conhecimento dos números e usá-lo para resolver situações problemáticas para 
que possa reforçar o sentido das operações e a sua capacidade de representação numérica. Serão 
propostas actividades de investigação onde deverão formular conjecturas, utilização de 
estratégias e a discussão da sua adequação face às situações problemáticas que estão na sua 
origem. 
 

DomínioDomínioDomínioDomínio: GEOMETRIA 

O tema – Geometria – assenta em actividades que permitem, em continuidade com o estudo 
feito no 5º ano, desenvolver a percepção do espaço e o conhecimento do plano. Partindo da 
observação de objectos cilíndricos os alunos terão oportunidade de construir planificações, 
validar as construções feitas, corrigir erros. Pretende-se um melhor conhecimento dos 
triângulos, dos paralelogramos e suas propriedades através da resolução de situações 
problemáticas que envolvam construção, desenho, medição, comparação. Com este tema, 
pretende-se ainda, com base nos trabalhos realizados, facilitar intuições, estimular a elaboração 
e testagem de conjecturas, permitindo a descoberta de relações, devendo o aluno ser incentivado 
a explicitar as suas descobertas. Pretende-se também que o aluno alargue a compreensão dos 
conceitos de perímetro e área e os aplicam nas situações necessárias à resolução de situações 
com cálculo de volumes, analisando as relações entre eles. 

No âmbito deste tema é essencial que as experiências de aprendizagem possibilitem aos alunos 
o desenvolvimento das seguintes competências: 
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 Aptidão para realizar construções geométricas e para reconhecer e analisar propriedades de 
figuras geométricas, nomeadamente recorrendo a materiais manipuláveis e a software 
geométrico; 
 Aptidão para utilizar a visualização e o raciocínio espacial na análise de situações e na 
resolução de problemas em geometria e em outras áreas da matemática; 
A compreensão dos conceitos de comprimento e perímetro, área, volume, amplitude, assim como 
a aptidão para utilizar conhecimentos sobre estes conceitos na resolução e formulação de 
problemas; 
 A aptidão para efectuar medições e estimativas em situações diversas, bem como a 
compreensão do sistema internacional de unidades; 
 A predisposição para procurar e explorar padrões geométricos e o gosto por investigar 
propriedades e relações geométricas; 
A aptidão para formular argumentos válidos recorrendo à visualização e ao raciocínio espacial 
explicitando-os em linguagem corrente; 
A sensibilidade para apreciar a geometria no mundo real e o reconhecimento e a utilização de 
ideias geométricas em diversas situações, nomeadamente na comunicação.   
De um modo mais concreto, os alunos ao longo do 6º ano deverão demonstrar ter desenvolvido 
as seguintes competências específicas: 
 
 A predisposição para identificar propriedades de figuras geométricas, nomeadamente em 
triângulos, em quadriláteros e em sólidos geométricos, bem como para justificar e comunicar os 
raciocínios efectuados; 
 A aptidão para realizar construções geométricas, nomeadamente ângulos e triângulos, e para 
descrever figuras geométricas; 
 A aptidão para resolver e formular problemas que envolvam relações entre os conceitos de 
perímetro e de área, em diversos contextos;  
 A aptidão para calcular a área de rectângulos, triângulos e círculos, assim como volumes de 
paralelepípedos, recorrendo ou não a fórmulas, em contexto de resolução de problemas. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



Departamento de Matemática e Ciências Experimentais (Cód. 230)                                                          Apresentação da disciplina de Matemática 

www.eb23carlosteixeira.net / telf:253700680                                                                                                                           
Ano lectivo: 2009/2010 

CURRÍCULO NACIONAL: 
Os conteúdosOs conteúdosOs conteúdosOs conteúdos a serem abordados a serem abordados a serem abordados a serem abordados neste tema organizador serão: 

PERÍODOS TEMAS CONTEÚDOS 

 

 

2º Período 

 

 

 

 

 

 

 

3º Período 

 

 

Geometria 

 

Triângulos  
Classificação de triângulos - revisão do 5º ano; Ângulos - 
revisão do 5º ano – noção de ângulos adjacentes; Construção 
de triângulos; Relação entre os comprimentos dos lados de 
um triângulo. 
Quadriláteros 
Classificação de quadriláteros; Diagonal; Propriedades dos 
paralelogramos.    
Simetria em relação a uma recta 
Eixos de simetria; Bissectriz de um ângulo.    
Áreas  
Paralelogramo; Triângulo; Círculo.    
Cilindro de revolução 

Planificação; Elementos do círculo; Perímetro do círculo.    

Volumes  

Cubo; Paralelepípedo rectângulo; Cilindro.    

 
Processo Ensino/Aprendizagem: 
Tendo em conta as orientações curriculares para o 2º ciclo do ensino básico, a abordagem dos 
conteúdos será feita através situações problemáticas do dia-a-dia do aluno, criando 
oportunidade de levar a cabo pequenas investigações, individual ou em grupo, onde esteja 
presente a possibilidade de explorar conceitos e propriedades geométricas, numa lógica de 
resolução de problemas. O aluno será sempre encaminhado para a realização de experiências, 
elaborar estratégias, formular conjecturas, descrever processos e justificá-los com “rigor”. 
Alguns conteúdos serão abordados com a ajuda da tecnologia recorrendo ao software de 
Geometria e modelos geométricos concretos. A utilização de materiais como o geoplano, papel 
ponteado, papel quadriculado, é indispensável à descoberta, baseada na intuição, de fórmulas 
das áreas de algumas figuras. 
 
 
DomínioDomínioDomínioDomínio: PROPORCIONALIDADE 
  

Com o terceiro tema – Proporcionalidade - pretende-se que o aluno resolva situações reais, 
descobrindo analogias, procurando discutir exemplos ao mesmo tempo que vai construindo o 
conceito de proporcionalidade. É fundamental que o aluno desenvolva a capacidade de 
compreender conceitos e utilizá-los para resolver situações reais, assim como tomar decisões 
informadas e argumentadas. 



Departamento de Matemática e Ciências Experimentais (Cód. 230)                                                          Apresentação da disciplina de Matemática 

www.eb23carlosteixeira.net / telf:253700680                                                                                                                           
Ano lectivo: 2009/2010 

No âmbito deste tema é essencial que os alunos vivenciem experiências de aprendizagem de 
forma activa e contextualizada, numa perspectiva global e interdisciplinar, visando o 
desenvolvimento das seguintes competências:    

 
  Aptidão para analisar as relações numéricas de uma situação, explicitá-las em linguagem 
corrente e representá-las através de diferentes processos, incluindo o uso de símbolos; 
 A aptidão para concretizar, em casos particulares, relações entre variáveis e fórmulas e para 
procurar soluções de equações simples; 
 A sensibilidade para entender e usar as noções de correspondência e de transformação em 
situações concretas diversas. 
 
De um modo mais concreto, os alunos ao longo do 6º ano deverão demonstrar ter desenvolvido 
as seguintes competências específicas: 
 
 A aptidão par usar equações como meio de representar situações problemáticas e para resolver 
equações simples; 
 A sensibilidade para entender o uso de funções como modelos matemáticos de situações do 
muno real, em particular nos casos em que traduzem relações de proporcionalidade directa. 
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CURRÍCULO NACIONAL: 
Os conteúdosOs conteúdosOs conteúdosOs conteúdos a serem abordados a serem abordados a serem abordados a serem abordados neste tema organizador serão: 
 

PERÍODOS 

 

TEMAS 

 

CONTEÚDOS 

 

 

3º Período 

 

 

Proporcionalidade 

 

Proporcionalidade 
Razão e proporção; Propriedade fundamental das 
proporções; Constante de proporcionalidade; 
Proporcionalidade directa; 
Percentagem; Cálculo de percentagens; 
Representação gráfica de percentagens:  
Escala. 
 

 
Processo Ensino/Aprendizagem: 
Tendo em conta as orientações curriculares para o 2º ciclo do ensino básico, a abordagem dos 
conteúdos será feita através situações problemáticas do dia-a-dia do aluno, criando 
oportunidade de levar a cabo pequenas investigações, individual ou em grupo, onde esteja 
presente a possibilidade de explorar conceitos de proporcionalidade. Serão realizadas 
actividades lúdicas analisando situações diversificadas da vida real, descobrindo analogias 
procurando sempre discutir os exemplos e contra exemplos. Serão utilizados sempre situações 
problemáticas simples e directas. 
 

 

Domínio:Domínio:Domínio:Domínio: ESTATÍSTICA 

 

Com o quarto tema – Estatística - pretende-se que o aluno tenha continuidade do estudo 
iniciado no  5º ano, desenvolvendo assim a capacidade de organizar e interpretar informação, 
que tome consciência da importância de recolher, organizar, fazer o tratamento de dados e 
produzir informação estatística. É fundamental que o aluno não só desenvolva a capacidade de 
compreender e produzir informação mas ainda a capacidade de utilizá-la para resolver 
situações, assim como tomar decisões informadas e argumentadas. A exploração de algumas 
situações tem como finalidade contribuir para o desenvolvimento do espírito crítico do aluno 
pondo-o de sobreaviso em relação a dados estatísticos obtidos a partir de uma amostra não 
significativa, a dados estatísticos usados por exemplo em publicidade.  

No âmbito deste tema é essencial que os alunos vivenciem experiências de aprendizagem de 
forma activa e contextualizada, numa perspectiva global e interdisciplinar, visando o 
desenvolvimento das seguintes competências: 

  Predisposição para recolher e organizar dados relativos a uma situação ou a um fenómeno e 
para os representar de modos adequados, nomeadamente através de tabelas e gráficos e 
utilizando as novas tecnologias; 
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 A aptidão para ler e interpretar tabelas e gráficos à luz das situações a que dizem respeito e 
para comunicar os resultados das interpretações feitas; 
 A tendência para dar resposta a problemas com base na análise de dados recolhidos e de 
experiências planeadas para o efeito; 
A aptidão para realizar investigações que recorram a dados de natureza quantitativa, 
envolvendo a recolha e a análise de dados e a elaboração de conclusões; 
 A aptidão para realizar investigações que recorram a dados de natureza quantitativa, 
envolvendo a recolha e análise de dados e a elaboração de conclusões; 
 O sentido crítico face ao modo como a informação é apresentada. 
 
De um modo mais concreto, os alunos ao longo do 6º ano deverão demonstrar ter desenvolvido 
as seguintes competências específicas: 
 
 A compreensão da noção de frequência absoluta, assim como a aptidão para calcular esta 
frequência em situações simples; 
 A compreensão das noções de moda e de média aritmética, bem como a aptidão para 
determiná-las e para interpretar o que significam em situações concretas. 
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CURRÍCULO NACIONAL: 
Os conteúdosOs conteúdosOs conteúdosOs conteúdos a serem abordados a serem abordados a serem abordados a serem abordados neste tema organizador serão: 
PERÍODO
S 

TEMAS CONTEÚDOS 

 

3º Período 

 

 

Estatísticas 

 

Estatística: 
Construção de gráficos;    Regras de construção de gráficos;    
Moda;    Média aritmética; Mediana.    

 
Processo Ensino/Aprendizagem: 
Atendendo às orientações curriculares para o 2º ciclo do ensino básico, a abordagem dos 
conteúdos será feita através de investigações estatísticas baseadas em situações reais. O aluno 
irá planear o estudo estatístico, seleccionar amostras adequadas, recolher dados sobre os 
elementos das amostras, representando-os com ajuda de do programa Excel. Fará depois a sua 
interpretação permitindo a formulação de conjecturas com base na informação recolhida e 
organizada, permitindo que o aluno desenvolva o seu espírito de iniciativa e autonomia. Como o 
aluno poderá realizar trabalhos de grupo, dentro e fora da sala de aula, este tema vai permitir 
que o aluno tome iniciativas e se responsabilize por elas. 
 

 

 

Número de aulas previstas: 

 

1º Período 2º Período 3º Período 

52 52 52 52 (26 blocos) 44 44 44 44 (22 blocos) 36 36 36 36 (18 blocos) 
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CRITÉRIOSCRITÉRIOSCRITÉRIOSCRITÉRIOS de AVALIAÇÃO de AVALIAÇÃO de AVALIAÇÃO de AVALIAÇÃO    

♣♣♣♣PARÂMETROS de AVALIAÇÃOPARÂMETROS de AVALIAÇÃOPARÂMETROS de AVALIAÇÃOPARÂMETROS de AVALIAÇÃO 

 

Competências EssenciaisCompetências EssenciaisCompetências EssenciaisCompetências Essenciais    
Peso %Peso %Peso %Peso %    

Conhecer e compreender conceitos, princípios, factos e fenómenos. Conhecer e compreender conceitos, princípios, factos e fenómenos. Conhecer e compreender conceitos, princípios, factos e fenómenos. Conhecer e compreender conceitos, princípios, factos e fenómenos.     

Pesquisar e utilizar diversas fontes de informação para a resolução Pesquisar e utilizar diversas fontes de informação para a resolução Pesquisar e utilizar diversas fontes de informação para a resolução Pesquisar e utilizar diversas fontes de informação para a resolução 

de problemas.de problemas.de problemas.de problemas.    

Concretização de trabalhos Concretização de trabalhos Concretização de trabalhos Concretização de trabalhos individuais e/ou de grupo.individuais e/ou de grupo.individuais e/ou de grupo.individuais e/ou de grupo.    

Domínio de métodos / estratégias de trabalho / técnicas.Domínio de métodos / estratégias de trabalho / técnicas.Domínio de métodos / estratégias de trabalho / técnicas.Domínio de métodos / estratégias de trabalho / técnicas.    

80808080    

 

Competências TransversaisCompetências TransversaisCompetências TransversaisCompetências Transversais    
Peso %Peso %Peso %Peso %    

Comunicação e tratamento da informação geralComunicação e tratamento da informação geralComunicação e tratamento da informação geralComunicação e tratamento da informação geral    

Comunicação escrita  

Comunicação oral 

Método de Trabalho / de estudo e assidMétodo de Trabalho / de estudo e assidMétodo de Trabalho / de estudo e assidMétodo de Trabalho / de estudo e assiduidadeuidadeuidadeuidade    

Organização do trabalho 

Ter o material necessário à aula 

Revela interesse pelo estudo 

Ser assíduo e pontual 

Relacionamento interpessoalRelacionamento interpessoalRelacionamento interpessoalRelacionamento interpessoal    

Respeito de regras 

Responsabilidade (atitudes e comportamento) 

Cooperação 

Respeito pelos outros 

 

 

 

 

 

20202020    
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Nota:Nota:Nota:Nota:  

� Instrumentos de Testagem: 

- A Forma de Testagem depende do modelo de aula devendo integrar, pelo menos, uma 

Ficha de Avaliação manuscrita por período. 

- Trabalhos (individual ou de grupo) na aula e fora da aula terão um peso negociável com 

os alunos sendo dada a respectiva informação aos seus encarregados de educação. 

 

♣♣♣♣    Fichas de Avaliação e NíveisFichas de Avaliação e NíveisFichas de Avaliação e NíveisFichas de Avaliação e Níveis    

Percentagem (%)Percentagem (%)Percentagem (%)Percentagem (%)    Descrição a RegistarDescrição a RegistarDescrição a RegistarDescrição a Registar    NívelNívelNívelNível    

0 a 190 a 190 a 190 a 19    FracoFracoFracoFraco    1111    

20 a 4920 a 4920 a 4920 a 49    Não SatisfazNão SatisfazNão SatisfazNão Satisfaz    2222    

50 a 5450 a 5450 a 5450 a 54    Satisfaz PoucoSatisfaz PoucoSatisfaz PoucoSatisfaz Pouco    3333    

55 a 6955 a 6955 a 6955 a 69    SatisfazSatisfazSatisfazSatisfaz    3333    

70 a 8970 a 8970 a 8970 a 89    BomBomBomBom    4444    

90 a 1090 a 1090 a 1090 a 100000    Muito BomMuito BomMuito BomMuito Bom    5555    

 

♣♣♣♣Definição de níveis de consecução relativos aos parâmetros de avaliação:Definição de níveis de consecução relativos aos parâmetros de avaliação:Definição de níveis de consecução relativos aos parâmetros de avaliação:Definição de níveis de consecução relativos aos parâmetros de avaliação:    

    

Nível 1:Nível 1:Nível 1:Nível 1:    

� Revela muitas dificuldades: 
� Na aquisição de conhecimentos; 
� Na compreensão de conhecimentos; 
� Na aplicação de conhecimentos em novas situações. 

� Não demonstra empenhamento nem interesse na aprendizagem; 
� Perturba as aulas; 
� Não realiza as tarefas propostas na aula e para casa; 
� Pouco pontual/assíduo 
� Não participa nem revela interesse em actividades relacionadas com a disciplina. 

 
Nível 2:Nível 2:Nível 2:Nível 2:    

� Revela muitas dificuldades: 
� Na aquisição de conhecimentos; 
� Na compreensão de conhecimentos; 
� Na aplicação de conhecimentos em novas situações. 
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� Demonstra pouco empenhamento e interesse na aprendizagem; 
� Distrai-se frequentemente nas aulas; 
� Raramente realiza as tarefas propostas na aula e para casa; 
� Pouco pontual/assíduo 
� Participa pouco e revela pouco interesse em actividades relacionadas com a disciplina. 

    

Nível 3:Nível 3:Nível 3:Nível 3:    

� Revela algumas dificuldades: 
� Na aquisição de conhecimentos; 
� Na compreensão de conhecimentos; 
� Na aplicação de conhecimentos em novas situações. 

� Demonstra algum empenhamento e interesse na aprendizagem; 
� Acompanha o diálogo nas aulas; 
� Realiza quase sempre as tarefas propostas na aula e para casa; 
� É pontual/assíduo 
� Participa e revela interesse em actividades relacionadas com a disciplina. 
�  

    

Nível 4:Nível 4:Nível 4:Nível 4:    

� Revela facilidade: 
� Na aquisição de conhecimentos; 
� Na compreensão de conhecimentos; 
� Na aplicação de conhecimentos em novas situações, 

� Demonstra empenhamento e interesse na aprendizagem; 
� Acompanha e intervém nas aulas; 
� Realiza sempre as tarefas propostas na aula e para casa; 
� É pontual/assíduo 
� Participa e revela interesse em actividades relacionadas com a disciplina. 

 

Nível 5:Nível 5:Nível 5:Nível 5:    

� Revela muita facilidade: 
� Na aquisição de conhecimentos; 
� Na compreensão de conhecimentos; 
� Na aplicação de conhecimentos em novas situações; 

�     Demonstra empenhamento e interesse na aprendizagem; 
�     Acompanha e dinamiza as aulas; 
�     Realiza sempre as tarefas propostas na aula e para casa e faz trabalhos de pesquisa 

com qualidade; 
�     É pontual/assíduo 
�     Participa sempre e revela muito interesse em actividades relacionadas com a 
disciplina. 
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NotaNotaNotaNota::::    

Todos estes parâmetros definidos servem como referência para a atribuição de níveis.Todos estes parâmetros definidos servem como referência para a atribuição de níveis.Todos estes parâmetros definidos servem como referência para a atribuição de níveis.Todos estes parâmetros definidos servem como referência para a atribuição de níveis.    

    

♣♣♣♣    ATRIBUIÇÃO de NÍVEISATRIBUIÇÃO de NÍVEISATRIBUIÇÃO de NÍVEISATRIBUIÇÃO de NÍVEIS 

1111    Avaliação global dos parâmetros com um total entre 0 e 19 %    

2222    Avaliação global dos parâmetros com um total entre 20 e 49 %    

3333    Avaliação global dos parâmetros com um total entre 50 e 69%    

4444    Avaliação global dos parâmetros com um total entre 70 e 89 %    

5555    Avaliação global dos parâmetros com um total entre 90 e 100 %    

 

 

 

 


